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ft:alé 'ilo Brasil �e,á �r�l)�do Por �râl�re:s 'e M��o.�illelalo�as �Ie�.w�11� RIO, 13 (UPI) - Um n'ovo a,cordo (:om�r'cl 01 fOI condu Ido ontem entre Brasil e a cortina de ferro. O ecnvenre, assinado na sede dia Instltut-. Bij:�Slfte.ifO do Cafe,

I 'p'revê a aquisi'ção d� 600 tratores e 50 moto-niveledores da Alemanha Oriental cOfltra o fornecimento de eefé brasileiro. A, trllll1Sf;l'ção é da ordem de 1.$0 milhões de
cruzeiros. O eqLJip��ento será e,ntregue aos. mun icípios do interior.

' I

- F=__ _ __ - - __

-

fir�a·feira' ,um Joioville 8eunião,�o,�Seminário Socio-Economico �eltll�C
I

rIDa
II'! ,..".....

Equipe da Co,nfedéração Nacional d.0I1 Indústria" da' Federação Das ln

dúsi'rias do Estado e do SESI NacionQl� P,articipará D,o� Debates e Pss"',
quisas - Definição da- Iniciativa' Pelo Séu Idealiz�dórr Sr. C e �:s· C!

ROtmos -,- Pôsro de Orientação n,o: Cidáde

Federação das Indústrias ,de nano está Já disse - na

Santa Catarina, teve oportu- sistemática ídeada A pesqui­
nidade de definir a

\

imprensa sa dos problemas e soluções
as linhas básicas da inicia- se fFtrá da perirértavpara o

Uva. dizendo, ,entre. nutras
I
centro. Todos conhecemos, em

'coisas:
, ,linhas gerais, a economia ca-

"Tem havido no país tarínense , Ma3, queremos o

pormenor. E o detalhe está
com as comunidades Iocaís ,

Pensamos, então, em ir à ori­

gem das dificuldades e, a par­
tir daí, subir para as regiões
e, destas, atingir uma sínte­
se global - que seria o coroa­

mento do Seminário - de pro­
blemas e suas soluções. Pa­
ra isso foram idealizadas as

reuniões informais com cida­
des designadas pata centros
de estudos e cada região, '[eu­
do sído escolhidas JOinville,
Bhrmenau, Rio do Sul, Itaj�l,
Florianópolis, Laguna, TuJ,Jã.·
rão Criciuma, Araranguá.
Mafra, São Bento . do Sul,
Pôrto União, Joaçaba, CO?­
córdía, Chapecó e Lajes. AS

reuniões informais seguem-se
os Encontros Regionais, pro- Roletas, M'ésas, Fichas _ em Número A'preciável v�am levantado, talvez incon-I um sínal da época ..Noyos '3.:gramados para Cricíuma, Flo-

• I cientemente na defeSa do taques, f!'gv,as :reSisténmas ha
rtanópolís, Concórdia, Blume-

I
- Apreendidas' Pela Seereterje da Ségurança - roubo -e dos ladrões. E, o ata- que esperar, por liSSQ, o snér­

nau Chapecó .Ioinvílle e La-, P A I 'ti A -

D A to idade Estaduais cada, Secretário, pôsto em gíco Secretário da Segurança.
je:, �n?ontr()s'nos quais !,erão OVO :p eu e ,a. çeo as u II' S

evidência não comum, colhia Das camadas do povo, do
dtscutidas as inrormaçães e,' \

Florianónolis 12 \ (Do Cor' viu, então, a necessidade de vitória das mais brilhantes. seio das famílias, da socíeda-:
as conclus<,?es obtida� dos I resporidente) _:_ O jOgo� praga atacar, com energia, o probíe- Agora é a vez do jôgo , La- de decente não .ilhe faltarão.
grupos Iocaís nas reunioes ln- I social e fonte de tantq, ma- ma, determinando inúmeras mentàvelmehte, .combater o porém, os ItplausDs. Êstes, ao
formais. Nos Encontros Re- Iles vinha, assumindo propor- diligências. Agindo dentro, da roubo e o jôgo não é tarefa que soubemos, �xpontânea e
gíonaís o� trab�lh?s dos Gru- ções assustadoras em Santa lei, as autoridades da Segu' que se execute sem 'yoz�s dís- prõdígaraente, já lhe chegam
pos Locais serao transforma- Catarina, Alastrando-se cada rança, em vários recantos do cordantes, o que revela bem de todos '{JS zecantos.
dos pelos técnicos e especíalís- vez mais alastrava também o Estado, desmantelaram orga- --'-----

tas em documentos e sofrerão seu cortêjo: -de misérias nizações para exploração do UDN V
·

I d
·

C"..,l6dbalanço �efir:itivo por oca�lão alcoolismo, ,desajustamentos jôgo. E, presentemente, pros-
'

,aI n lea)'" Ulml a-da realízaçâo do semínaric familiares, desespêros, suieí - seguem nesse mister, sem dís-
'

propriamente dito, que se da' dias.
-

Unções ou complacências.
trá,na Capita,l �o, Es�ad�. De: Alertado s&bre o fenômeno, Na Secretaria da Segurança, • ·0 aopOIS do SemmaIlo Srgul�-se-a o Govêrno Estadual iniciou o por outro lado está sendo ar­

a ��ordenadora par� por, "em trabalho em, qUe' se empenha 'maz{:!nado o 'material 'apr>e­
pr�tlCa as medIdas que G" presentemente: repressão. ao endido, São- fichas '2 roIetas,
haja as,sentado como�adequa- jâgo ém Sania Catarina. de todos os tipos, panos-verdas ao tratamento dos nossos As prrme

-

batidas, reali- des, mesas colorid2.s ,�outras
'iJroblemas ' r1
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OS TEMAS BÁSICOS detérmir:i�ç- do Deputado' mental usado na 'execução da'
Os temas básicos que' ,serão Laette Ramos \Vieira, l\evefa- 'sinfonia suicida do jôgo,

objeto de elaboração final'eram. a profu!,1dtdade do mal,
que terão aquele caráter- de causando me,sID0 espanto I}

docurrtentos para discuss�o preocupação,P'enetrando n() si­
foram assim especificados: 1 'nistro mundQ, da jogatina, não
- Educação para o Desenvol- depararam as autor:dades a­

vimento; 2 - (Transportes: � penas com ambientes mades
- Energia; 4 'Financiamento: tos, m�s com' q,assinos bem or-

5 - Agricultura; 6 ;- Saúde ganizados, alguns dêles mani,
Pública; 7 - Valorização e pulados por m,aos ei3tranhas
recuper,ação de terras. coloni- ao Estado.

" ,

zação, fixação do homem >" MATÊRIAL
terra, indústria pesqueira; g APREENDIDO
(Conclue na 7a. página) O SS!cretá1;'io da Segurança

Realizar-se-á ,nesta cid ,�d,e
terça-feira próxima, com 1�1-
CiO às 14 horas, no Cl?ye .Ioin

vil le mais uma reuniao "nfor'

mal' do Seminário SÓ?iO-Ec.­
nômico de Sta. Catarina, sob

o patrocínio da Oonfederaçáo

CELSO RAMOS, IDEALIZADOR E UM DOS PRIN­

CIPAI� REALIZADORES DO SEMINÁRIO

Nacional da Indús,tria e do muito.s ,q,Q".'1g::r-E?sso,S h e ,c.9nfe­
SESI e responsamlidade da rências,_�tôdas, é fora de du­
Feeração das' Indústrias de vida, têm um ativo a seu fa.'
Santa'Catarina, às autorida- VOl'. Mas, o método flue preSI­
des, representantes das clas-

t
tliu' OS certames anteriores fa'

ses produtoras e de tôdas as

I' zia das regiões interessadas -

prOfissões, assim como à im- e da popl!llação - meros es­

prensa, quer dêste quer dos pectadores dos debates eondu­
municípios vizinhos, foram já zidos pelos técnlco,s. Em, San­
distribuídos convites e formu ta Catarina queremos o con­
lários que facilitarão sua par- trário: a própria comunidade
ticipação nos debates' e pes- por suas diversas correntês de
quisas a que objetiva o con'l opinião é quem terá a palavra.
clave, Uma numerosa equipe Os técnicos e3tarão presentes,
de dirigentes e técnicos da para extrair as conclusões que
Confederação Nacional da In- possi.:Jilitarão o planejamento
dústria, do SESI nacional e regionaL Invertemos, assim,
da Federação da$' Indústrias 0,3 papeis. Quem vai dar a so­
de Santa Catarina estará pre- lução, e a própria coletividade
sente à reunião, interessada em vencer certa

PARTICIPAÇÃO ou determinada insuficiência
DA COMlJNIDADE local. Não há, assim, o perigo
Tendo iaealizado o empre- de as conclusões cairem úo

endimento, tão logo obteve au- vácuo, desajustadas à realida­
torização do presidente da �e. As conclusões nascerão
CNI para sua realização, o sr, conscient,ement_:, claramente.
Celso Ramos presid!Onte da E ter-se-a. entao, reallzado o

,

objetivo do conclave:' a pes­
quisa que leva ao Gonhecimen­
to da realidade; esta que con­

CUZ à o.ecisãb sôbl'e os cami­
nhos a seguir e êstes que' se

enfocam na modificação do
"status" vigente e que já não
.satisfaz ao grupo social.
ANÁLISE EM
TRÊS ETAPAS

- A origmalidade do Semi-

'.Ai�
PREÇO

DE CAD'À
EXEMPLAR:

4,00

U1J1MILHÃODE T,HABi1-,
�\ LHADORES PEDIR140

A' CANDIDATURA
-(', �:":;Y'" ''\' DE, JAN'CO ,

" �';._.

Libel't.!iD'�O () 'Vice-Pn�sidenf'e de' Qualquer' Com·,
p5'omiss,� - Jura'cí Magalhães Nã,o fará a/

Calmpanka de Jónio Quadros
RIO, 13 (Transps) - Está convenção do PTB que se reu­

sendo elaborado e dlOverá ser nirá no 'dia 28 e a qual compa­
assin",do por todos os 'sindica- recerão os governadores tra- v

tos. (mais de 1 milhão de traba balhistas, três ,do, quais en

lhadores) manifesto de apêlo contram-se no Rio.
dirigiao a Jango plJ_ra aceitar
a �vlc2-lDresidência na chapa

,

,Lott. O manil'esto desobriga
,Jânio de qualquer compromis­
so Icondicional com os traba­
lhadores reJ'2rente à sua can'

didatura, O documento será
(j,irêtamente apresentado a

�- ��==================:=;

Rio. 13 (Transps) - Juracl

Magalhães não participará da

campanha de Jânio" clI!bora
não se oponha a que a secção
da UDN baiana se incorpore
ao movimento da Jânio, "SOU
incapaz de colocar-me contra
o ex-governador mas não
simpatiso com a causa de Jâ­
wo 'e nãq me empenharei e::n

sua vitóna", Essa SItuação ,�s­
clarece de C21'to modo as con;
versações do deputado Jurací
Fllho com o ex-governador de
São Paulo e, as demarches dos
l1dcniEtas baianos resnonden'
do a um apêlo Jânio.·

JURACí NÃO PARTICIPA­
RA DA CAMPANHA DE

JANIO

Ano XXXVJ I * Joinville, Domingo, 14 de Feverei roo de 1960 * Diretor: H. Fallgatter * Nr. 7.955
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,toe, $ •__�.!!!!!�
Dia � i8 'do Corrente Será Inaugurada' a Ponte Sêbre o ttajai-Aç6
ENCO�T'RA-SE em .JoinvilIe, tendo nos feito ontem a gen- construção em que se acha a rodovia! BR-59. inclusive -no:seu:

tãlesa-de uma; visita o dr. Anthero dtAlmeida Matos, aba- trecho .JoÍlllvilIe-Itajaí: Outra auspiciosa. :info�.ão lUJS

Iísado 'engenheiro-chef� do., 16� Distrito Rodoviário- Federal ,prestou também o dr. Anthero, qual seja a de tq'Kt'!:em 28 da
em Santa Caltarina. O ilustre técnico, que vem dirigindo a mês corrente será inaugurada. a. grande pllIl1é SQb:te 'D :rio> lta-
execucãô das grandes obras rodoviárias federais em nosso jaí-Açú, na mesma' rodovia. Oportunamente iOfll�em6s
Estado" fazJa-se acompanhar o dr. Fernando Lovisi, chefe maíores detalhes aos nesses Ieíteres sôbre essas <gz"al1i!.e.'I nf:iras
do escritório do DNER em Joinville e engenheiros drs. Lou- rodoviárias.

'

rival ,M'�Is'<lhiUi�y 'e Fernando Vasc�nêelos. Em paãestra com --- : : : - -

)

nosso redator, o dr, Anthero d<Almeida Matos, além dos in- Nossos agradecimentos ao dr. Antber� u'Aimeiila :JI1[à,fus
fé;rmes 'que nos forneceu a respelto-da adiantada fase de: v, ',,' e :ws'.setU� acompanhaartes peJa gentilesa. da -v.'isit-a.

I

'"/-1 t
•

t
:se _ • -.-SMith fe 5rfM"'-

-- -.

Gooêmo DeclaraGuerra ao Jôgo Santa ,Catarinaem

Diretório Regional Vai Fixll.r Dote .dCll' Convenção
- Irineu BornhQ1usen Nome Mriis Provável

Gooêrno do Estado

Florianópolis, 13 (Do Cor- tidas as. impressões eoIhidas
respondente) - Na tarde de pelos Fa:rlaluentSl1es nas re'3-

quinta-feíiá- últf'.hia es-tive'ram pecUv>'ts 'Z<mas. nO sentido de

reunidos, nesta Capital, Os di- que seja abreviada :a data da;

tigent'2s udenistas do Estado, próxima con'Ve:nçáo regional,
REPERCUSSÃO

presentes os representantes visto que {JS udenistas e seus
Ao desmantelar uma qua- do partido na Assembléia Le- aliado" desej'íl.m llllClar a

drilha de ladrões que operava , ,I d campanha de 'SeU candidato.
no Estaao, o Deputado Laerte gls']atlva, Bem �omo deputa-:1os O nome indicado por todos os
Ramos Vieira tornou-se alvo de outros partldos. Ao que I parlament-a:res é o do sr. Iri­
de viol�ntos ataques, Da tri- consegUIU aI?u::ar a nossa re- I neu Born}lau5ett_ No prÓXImo
buna da Assemblêia e nas pá' portagem, ll1umeros proble- \ dia 13 o Diretó!l':io Rceional
ginas elos jornais acusações se 'mas políticos' foram debati áeverá r-õuni:r-se com o f�m de
repetiram. dõs, em especial os que con- determi1121" a da'ta da Con-
Quando o assunto se tornóu cernem à próxima suc3ssão venção que escolherá os can-

claro, todavia, calaram-se e,stadual. / úidatos ao pleito de 3 de' ou-
num já, as vozes que Se ha- Na reunião foram transmi- tubro viado:ul"G.

1

PERFEITA DE

ESPAÇOSO
.,-�

Instalados com incot'!:lparável confôrfa no amplo e lux'lO"Q ..lrn'lei.i:IM­
tio Simca Chambord, você' e suo fam"ia sentirão um novo pl'01êffi' ,IDI}

viajar. S'ua resis:0ncia 005 choques é admirável. Suo estruturo, "1ipo mPRO­

bloco", reforçado por robustos barras. oferece o máximo erro :stgorar"l>"""
E seus <'Jmplos vidros por\çrôm,cos oferecl'!m perfe,to visibilidade Q 4ud",s,rr;;;

.

t ."'.�seiS ocupan es.

""�....-,*-.;--� ,

e
,_
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11!Jl�il

PORTA-MALAS! '

CONCESS�ON,ÃRIOS:
,

Sociedade Com�rcial "lJ!lINAS" Ltda ..
Rua 'dri Príncipe, 482 - Fone:455 End. Te�:- uM�NAS"

JOIf'lVILLE - Santa Cotorina

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Anual .. Cr$ 5QO,DO �Semestral crs 300,00 !j;
N. Avulso . .Cr$ 4.,OD:l,

I ::::::� R'da::: , :: j:.cinas:- Rua Abdon :)3a- �! i

tista, 133 e 149.- Caixa "': IPo·stal, 2 - Te!.: 395. 3f
'.!I���1'!�����. ;;l'��;�_}�

SUCURSAIS E
REPRESENTANTES:

SÃO BENTO DO SUL:
.Egydio Pereira - Rua
'Visconde de Taunay, 46
MAFRA: C. M. -Oliveira
- Praça Flávio Tavares, 58
.·JARAGUÁ DO SUL: G.

. Rodolfo Fischer - Caixa
Postal, 67

'GUARAMIRIM: Pedro
Iríneu Veiga.

·CORUPA': Fernando
,

Müller
PôRTO UNIÃO: Joel
'Leal - R. 13 de Maio, 216
AGÊNCIAS NO RIO DE
JANEIRO E S. PAULO:

- REPRENAES - RUa Mé
-xíco, 64 - 99 andar -

Rio. - Rua 7 de Abril,
261 � 59 ando S. Paulo

AEsperan�a
de Adernar

QUlo/lrós Campo.,

'Partidár:o da ofi:cializaç?_o'
do jôgo, Adernar continua, enl
política, repetindo o "slogan"
da Lot3ria: "Insist.a, não de­
sista!" Fêz os seus comic:03
no Rio Grande do SLlI e "0'::1'
manece candidato à PresÚêil­
da da: República, por meno:;;

que acredit3!TI nisso os seus

correligionários na Câmara
dos Deputados. Para &izer a

verdade, apenas dcis depa­
tados federais crêem' mesmo
que Adernar vá até o fim: os

paúlistas Carvalho Sobrinho e
Rubens Ferreira Martins. :'-I8.
até janistas no seio do PSP
como Os sr�. E8m2r�nQ AntI:
da e Benjamin Farah, êst3 úl­
timo um pouco ma�s díscreto
de· que o irrequieto rspl'esen­
t.ante cearense.
D qualquer modo, a esfinge.

ademárista só será c.l.ec:frada I
na segunda quinzena dêste
mês: se o PTB tiver ':::andiia
to próprio à vice-presidência
da República, nada mais cer­
to que Adernar peTmaneç'õl,
candiciato à vice-Presidência.
Quais as suas chances? O

chefe do PSP 0 um homem.
imprevisível. Ninguém se es­
queça de q1Lle, enfrentando
Carvalho Pinto, o mais -ores'
tigiado homem y;úbL.::o di São.
Paulo em tojos ';}s "emposobteve Adernar Buda. :n€BO�
de um milhão e duzentos �nil
.otos. E não é só is·:;o. Os dois
candidatos - Jango e Lott
são homens puritai":!Os que, até
agora, não receberam Dara a.

campanha, qualquer '�mxílio
financeiro dos grupos econô­
'nic_03. Toda essa gsnte que
sta ganhando dinheiro fácil
pa "batalha desenvblvimen­
ista" anda com medo �,a vas­
oura de Jânio e da Espada
e Lott. Como Adernar não

ninguém e é mesmo
visinhança com '35.'325

grupos, pode muito bem a­
rai-los às suas filetras. Úna­
glDe-se o Prefeito de S. Paulo>
contando, de repente com
domais, Rádio, ·Telev;·;ão to­
�os os recursos de "Ol'ona'gan­
Eta, financiados pelos qúe têm
a perder, se revogadas as a­tuais facilidades que JK con-
ede aos investidorss naci;-

. :"iS! Não será candidato fá­
clI ?e derrotar. MtJ"tos 'ade':
manstas acreditam mesmo
g.ue, até julho, quando os 10-
:lstas p�rceberem que pericli-'

-

,a a VltOl"la do seu candidato ...

resolvam votar em Ademar' ...

�c fizerem i;;so, ianguistaJ �
pess�dlst�s, com 0_ "handicap"
�ue �rara de Sao Paulo o ;;:;;

m�ior colégio ele�toral' do
....

paIS, Adernar será lim eandl­
aato forte. ,Tudo pcrque não
lhe ofereceram, além. dg, vice
?resi?ência, outras vantagens
ed1atas, para -apoiar o Ma�

rechal Lott .. ,

c O M ·E N T Á 'R lOS

l·América Latiria e ll'A

:soluçã,o de se!IJz proble­
mus só.do-eeo.1ômicos'
As Repúblicas da América La­

tina diSram os primeiros passos
definitivos em 1959 visando: a, a­

tacar, ccnj1mta:nente os proble­
mas fundamentais d;ssa região.
É êste o t-ema geral da· Rese­

nha Econômica do 'Hemisfério O�
cidental, publicado pelo "New'
York Ti.::nes». A Resenha, que
tem 39 páginas, fGli publicada co­

mo parte da -ecj.ição do «Neil"
York Ti1nes» de q'\Ja�'ta-feira, '13
Gle janeiro, com uma tiragem de
í.GO.OOO exempiares. Foi a maior
secção nesta especialidade, até
hoje publica(La pelo «New Yo,k
Times».

-

Os circunstanciados artigos da:
Rese:nha do Hemisfério, escritos
pe:os correspondentes do «New
York Timee», focalizaram, am­

pla.,nente, 05 aspectes finaJ.lcei�
TOS, comerciais e econômiccf'. da.
reglãJo do CarUJe, e das Amel'[c<:\s
Celüml e do Sul. Dedicou tam­
bém, grande espaço às'atuaIiiI
tendências da, economia 1:20 Ca­
nadá.
Um estooo da economia no1'.te­

americana -JCili piUbl�cado pelo
«Times» na edição de 11 de jl".­
neiro, segunda-feira, seguida n&

terça"feira, dia 12, por uma aná�
lise do con:ércio e da, indústna;
da Europa, Africa, Oriente Mt­
dia, Asia fi países do Pacífico.
As notícias da Améri.oa Latina.

Ea Resenha daquele jórnal, W3S:
taca.r�m a ccmpreensão cada' ve",
maiol" dOE países cil.essa região de
que compartilha_m de um 'mesmo

destino. sócio .. econômico e, por
conseguinte, político.
No artigo principa.l, o corres­

pondente-chefe do «Times» na

América Latina, Tad Szulc re.:,-'

saltou que «um aCGnteci�ento.
de 1959 na América, Latina, veiu
demonstrar qNe êsse destino po­
derá assumir aspectos perigosos
no ca�o de essa reo-ião

-

por st!'
sub .. desel1volviela, n�o �ncontrarl
os meios adequados para elev.&1'
o,s níveis de v!ida de s.uas pOp1;�
lações, énl crescÍl1'lento, que cla­
mam. por no\'as e mell;rores COll­
'dações Gi"e vida.».

"f:sse fato, esclarece 'êle, foi lli

revolução cubana - «uma dra­
mática advertência».
D vohlme de pUb1icic1ade con­

tida na Resenha do Hem�fér!G'
Ocid!ental do (,New York Time�)}
- patrocinada POl' 151 anuncian-

'

tI,s. que fac.;;em uso de ilustracões
- revelou 0. esforço de cada Ílfl.Ís
no sentido de vender suas mei �

Clld0l"ias e serviços aos homens
de negócio Flerte:americanes, e
de bem informar às .au.toridad€.:l
dos Estados Unidos.
Dentre OS 16 pa,íses que anUll­

ciaram 'naquela Resenha, exclt.-­
indo os Estados Unidos, foi (]C
Canadá quem contribuiu com ao
maior parcela: dessa 8Wlicidadc,
ocupando maIS de seis págil1as.
Os anÚncios provenientes dar

Bolívia. tomaram mais' de 4 pág!­
nas, ao passo ql:le os da Argenti­
na, Brasil, Chile, México e Ve-<
nezuela, ocupa;mm duas páginas_
cada. Os do Haití Jamaica Tri­
n�c�ad e Tobago �cuPlram' uma
p'<j;gIna, I!lU P(i);UCO mais.
Outros países, (iJ_;ue an.unciaT8m._

na Resenha for8lm a Colombia,
o Equador, as llíI.óias Ocidentais
H(!Jlandêsas, o Panamá o Para-
g:uai e Q Perú.

'

.Joinvill-e, 14 ·-de Fevereiro d'a 196�

Algo Ilda Mal, Muito Mal, Nas Estadas 'iII81 J
- NAPOLEÃO L. TEIXEIRA "­

(Professor da Up.lversida,i!a do Paraná)
Assentemos, de início, nossa posição de amigo dos Estado.,

Unidos. y,ai longe o tempo (ou não vai?) do MacartiEmo, em que
qualquer crítica àquela nação punha, irremediàvelm:ení€ seu au­
tor do index, na lista agra dos inimigos da pátria norte-ameríca­
na. Justificamos nossa atitude de agora: acabamos de chegar de
uma viagem à Europa, onde - não querendo ser só turista - pro­
curf1mos Estudar um pouco os díferentês problemas, sociais inclu­
sive, para arejar as idéias, para ventilar o espírito.

Observamos, com surprêsa, acentuado sentimento anti-ame­
rtcano em alguns países europeus, especialmente em França e na

Itália, mais forte 11a França, que .na Itália. Referãme-ries, -é Uonl
acentuar, aGp países 'aquém da cortina-de-ferro, 'pois lOOS rio' ou­
tro 1000 (que não visitamos ainda), 6SSa. íanquoêobía obviamente
exístírá, .

"

Admira que tsso ocorra' em França, onde a enofobía é exoe­

ção Onde não há anti-semitismo, onde o preconceito de raça não
existe. O preto, por exemplo, numerosíssimo em Paris, alí se en­
contra «chez sai», e, ao que tudo faz crer, cetadíssímo junto às
francêsas graças. - dizem. estas - a suas soberbas qualidades de.
grandes amorosos ... A presença de tantos negros nos cursos unt-:
versitâríos franceses, ser talvez u'a mostra (TO grande fato SOCIal
do século XXI, no qual alguns sociólogos querem ver o século da
'Af'rica. Que o preta não é cónsíderado sub-raça na Franca teste­
munha-o sígniftcativo evento: ·n.um vagão-restaurants francês, um
norte-amerícano recusou-se a. sentar ao lado de um negro; êstc
obteve, dos tribunais, a condenação do americano, (,PUl· percas e
danos eubalo de crédito».

-

Procuramos analisar .as razões dessa íanquotcbía, por parte
d?s franceses..Imaginámos, de íníeío, que se tratasse de uma rea­

çao de ressentimento de parente 'pobre para com o primo rtco : a-.
gra"l'ada pelo dever de ser grato a êste pela aju(;a prestada atra­
vés €lo PIamo. Masshall (e caberia' recordar .aquí, a Pscolo!sia da
ingratidão). Vimos, logo, que andávamos e'rrados. Queiz;am-se o,

franceses, primeiro, de-que os americanos bombardearam tudo �

tô::io e a pireito., indiscriminadamente, quando da ocupe..ção .aÍ.e­
ma: «Q1aando vinham aviões inglêses, os alemães se ocultavam; .

quando vinham �viões americanos, todos nós nos €\Scondlamos:})
A segunda queixa, é de que os ianques, recebidos oomo deuse:;,
qur.�<lo da libertação, não' se teriam conduziào bem, em· Paris, em
partlcular, fazendo, p0r vêzes, os alemães aparecere!l1 como :>nJo:'.

Mas, não se diga, por isso, que, por fôrça des3a vivência a:1-
ti..""mer·icana, que o fr.anoês n.l0rra de amores pela Russia: de U1Yl
modo geral, a França é, hoje tão hostil aos Estados Unidos cemo
à Rússia. O'onfirmamos hoje,' 9 anos depois, o Que Am,ol"o.!'Q Lima
observou em 1950: não só ai França, mas tôda a Elil"opa .aquém da
cortina de ferro, vive à sombra da angústia obsessiva de se,r ab­
servida pel� engrenagem oriental do imperialiSlno soviéti-::o, ou

Imitar Joiu\lille a Doi
- Ad�lfi)1 BCl"ll<l!rOO Schneim"J

-111-
sima escõlha .do l-ocal. Certmnen­
te não fô.!":se int.enção ele Guen-

Voltando mais uma. vez ao a�- tho-, (l!ue a cidade se formas.se,sunto trata€lo neste Diário em, ·onde ela realme::J.te se fOIt1"LOU,
suas ec:ições <H.€ 7 e·13 do 'oo{1'en-, I peis dêsses primeiros alojamen­
te mês, v·elilho agracl.ec-er a aten- i te;:, C!uas eSpaçO:Ea3 malocas e a­
ção dos sel100res leitúres para ê�-· I tr<:::vE'ssando o caminho primeiro
te meu estuclo. Um estu€lo, ado' o Ribeirão Matias, .partiam três
qual procedí com o maior pr�-' I picadas de penetração,' sendJI
zer, pois se acha em jõgO, t'al'Vez., uma a «Deutsche Pik-acc)" hOje
a solução de um doi': maIores pro- Rua Visconde de Taunay, O'Uira a
b:emas, que aflige.'l1 J(j)l.nvilll;, «Norweger Pikade-,>, hoje Rua Dr.
pràticamente desde o dia de Sl,;.a· João Colin e a terceira. o cék­
fundação nos longínquos ido& de' !;re MITTELWEG, em cuja sc-.

março de' 1851. quência se estabelec"ram muitC's
Joínville foi edificada .sób:·", SpisSC3. Não devemos ser injus­

um\, pla,nície sectimentar e'fi9illol ,tos para com o Engenh�il'o
local provisória; de fundRção, ai Guenther. Em outro trabalho
hoje Rua Nove dz Março, naql1c- ainda inédito, ainda terei OPOl'�
la. época denominada a HA- tunidade de tratar dêst� assunto
FENSTRASSE (Rua do Pôrto), mais a fundo. Ta..'TIbém neste ca­
foi escolhido pelo Engenheiro so pedemos dizer, q-lIe' a His�ória,
GUENTHER. algo cansado, ce1"- verdadeira nunca se escreve NA:
tamente, dessas caminhadas in- HORA, porém UM 5:Ê:CULO DE-'
termináveis pelos brejos, mo- POIS. IIhando suas vestes, tropeçan-do· O que porérn nos interessa Ue'
e:m cipós e ferindo-se em CSPl- presente traba,lho, sa,o :l.S C0nSé­
nhos, um dos locais peiares, mais quências mais que nefastas sô­
baixos, a saber a margem do RI- bre a população, cle JOlnville,
beirão Ma.tias, onde f@r.aru conir- submetida já clarante cinco ge�
truídos então os alojament.os p,,- rações a, êsses imprev13tos, que
ra os primeiros imigr\mtes. I [-4gnificam e3sas enchent-es lerrí-
.D'�ante mais de cem. anos da I veis, que assolavam t.ôi:l2. a re-

1I:Istona ue Jomville fOI semp10 I gião, principalmente o Centro c1,'1
novamente e .a qualquer hora do ! Cidade, a Rua do Pl"inci;Je, z,
dia e da noite constat&cla a. pés-I! R1Jl.2. NO"l.e d&. l\'iarç.o, a. Visconde

pela engrenagem ocidental do capitalismo tecnocrático. Como não
deseje nenhblm, dêsses destinos, - luta. E é no centro da, Eur@pa

• que se decidirá o aestino·continental. Vez por outra, a sút'il propa­
ganda. russa se vale dos inocentes-úteis da imprensa européia (pa­
rasíense p0r ex-emplo) para lançar setas hervadas que vão machu­
car a sensitividade americana. Até a anedota, serve, como esta:
�O,:; americanos otimistas já estão estudando o russo. - E os pes­
simistas'? Ah! êstes começam a aprender o chinês ... »

Embora amigos dos norte-americanos, devemos honestamen­
te, concordar que algo andà' errado .com os Estados Unidos. Nãe.
vamos reviver, aquí, velhas queixas de que não são amigos nossos,
como somos amigos dêles - matéria passada em julgado. Nem,
muito menos, recordar idênticas queixas da parte me outras na­

ções da Améríca Latina; aí estão, vivas ainda, as lembranças da.
visita de Níxon ... O que vai mal, aos «States»), pode ser resumido,
escreve Raymond Cartier em três itens: 1.0) - as greves, através
das quais. sindicatos gigantescos, riquíssimos, querem dominar o

'Estado (aí ·está! a reoente greve do aço, a demonstrá-lo); 2.0) -

os foguetes: em virtude €le rivalidades absurdas de eínaeíras in-·
compreensíveis e, sobretudo, a uma burocracia condenável, os EE.
UU. perderam, .positivamente, o domínio (la espaço; 3.0) - no

chão moral, o americano perdeu seu espírito pioneiro, .aburgue­
zou-se, deixou se amolentar pelas delícias do progresso.

Quando de sua recente visita aos USA, Kruschev indagava,
amiúde: «Que" aconteceu ao vocês americanos? Vocês eram.os pri­
meiros em tudo... os homens mais empreendedores do mundo ...
que doença os acometeu? Respostas dos entendidos: «Excesso de
organízaçãoj, - e explicam: A América era o país do esfôrço; ago­
ra é do lazer; era o país do risco; agora é de um povo que só as­

pira à segurança. Era o país da ímprovísação; agora é ela organí­
zação.

E.'escrevem.'do o homem americano, 110 livr-o «The Organízatdon
l'J'".ill.n», Wiaiam White Jrmior, citado por Ra;ymond Cartier, recor­
da o heroí ianque clássico, como «t� rugged in dívíduaãísts -

homem duro, rasgando caminho à sôco e a tiros - substituído, ho­
je, pelo «well rounded. man» - comodista, conformado com tudo,
não querendo nada com lutas nem com muito' traib.aülo.

_
Encarando·1() problJillfa mais a 'sério, �stlida Max Ways pGr

que 'Os Estados úni€los estão falhando como líder mundial - e
, conclui: porque oividaI�am seus prélí>"r�os prÍlilCÍpios de liberdade
, e dr ordem. O que, a ser exato, dá que pensa<r. . .

-

- Que haverá de errado' com os «States); ainda - pergunta­
mos nós - com o gravíssimo (e amda não solucionado) prol;)le­
lllit das suas legdôeB de cil.elinquerites menor, com êsse oatro serís-

'

simo problema da «chomage», c@m milhões de desemprga,(lcs; C0111

a perda de stja S:1lpremacia, pelo dolar, que nâü' mais é o rei de, an-
I tanho, andando, hoje,. em. 4.0 ou 5.0 luga.r corno moéda.

Tudo isso, sem contar a gra,ve crise ·econômica, que técnico:,
prevêem pa,r.a muito breve: em USA.

"

ÂUto51:0-rnt,jl, M.unidp:ai !njq'stific6vel
Os escravos não. podiam, êle_:; próprios, �defend�r ? seu direit,}

'à fíberdade, oomo 'Os índígentes nao podem, eles' proprios, defend ,.

'O seu direito à, subsistência, o seu direito de ser livre da escraVi�;.
��� -

Os homens livres, abol>icionistas, íncumbâram-sa de combate�
a sscravidâo af'ricana., até 'vencerem, em 1888, nesse combate.

-

oomoete aos mesmos a defesa. dos indigentes, dos mendi".o­
como os antigos escravos - expressão te€' miséria extrema -, v"e'/:'
ganha para a admindstraçâo pública, porque êles contrib1:1íram en,

quanto puderam trabalhar, indiretamente, como .cons"!-lmidúres,' cO:)1
ímpcstos pagos diretamente pelas classes conservadoras, assegliralJ�
do ao Estado, parte, embora pequena, dos recursos necessários à ad­
ministração pública e também assegurando a essas classes, consi},
tuídas por industriais, comerciantes, proprietários e capitalistas po,,­
suidores de títulos de crédito, lucros cadã vez maiores, muitas vezes
excessívos, sxorbítantes, extraordínários. .

Assim, enquanto houver indigentes, mendigos, d�samparado�
pelo Estado 'e pelo capital privado, as classes conservadoras são
prínoípalmente, conservadoras dos seus privilégios legais e também'
como o Estado da miséria. humana.

'

compree�da o Estado que os abolicionistas da escravidão afri­
cana, em nossa terra, eram homens livres, em revolta contra uma
instituição odiosa, mantida pela violência.

Compreenda que homens em revolta contra a miséria extrema
ela qual são escravos os mendigos, .acabarâo descrentes da cilaamadn:
democracia liberal, na verdade, entre nós, sistema oligárquíco ele
monopélío das posíções adm!Lnistrativas para os governantes e seus
protegidos, medianáe.Ieís que prepanarn ou reformam .

ü,,s escravos da escravrdão africana com o seu trabaftho ha-
.

bilitavam seus senhores ao pagamento de 'im.POSto3 ao, Estado. Eram'
vítimas duas vezes, dos seus senhores e do Estado.

Os mendigos, escravos da, miséria, também são vítimas duas
vezes: Do Estado, para quem, quando podiam traba-lhar, pagara:n,
impostos índiretaJll1ente, como consumidores;. e das classes C011se1'­

vadcl'as, beneficiárias da parte dêsses impostos, incluídos no PI'eco

I das mercadorias que os mendigos, os .indigentes, quando tr.abalhâ­
I 'vam, ll�es' pagaram, e bem assim nos preços dos t[tulos de crédIto,
adquirtdos pe'lo capital privado, de modo a lhe assegurar lucros ..•
extracrdinários.

As classes conservadoras são beneficiárias dos impostos pago�
indiretamente pelos consum·idores, porq1Jle o capItal privado não pê­
deria produzir lucros, ·nem mesmo poderiam existir estalbelecimélll­
tos industriais, de comércio, de crédito, de 'diversõse, etc., perten­
centes a'Ü ca;pdtal privado, sem as obras, instituições e serviços pu­
blicos, como estradas, correios, telégrafos e força militar para ma11-

ter a ordem e defender o país, cujas despesas são pagas com os im­
postos arrecadados pelos c0fres públicos, da União dos· Estados e ,

dos Municípios,
.

Sendo a miséria extrema vergonha para a administraç�o pú­
blica, não merece autonomia o m1lrlÍcípio em que algum dos seus

habItantes, por justlli necessidade, seja obrigado a estender a mão
à caridade pública. B. SANTOS.

Áut-oma·tizo:ç.ã.o atinge
tam.bém @ ill'la:hístria

,

petrolHem

.�IlIJlllHlltlmmllll!II3jmlllnm[liHiIlUmltl�ljmilmltlmUnmlil!�nlimUIllClnml�
ª PR01GRAMA DE IVIElaS �
� - PEDRO RICARDO D'ÓRIA _

ê
§ A 31 de jailileiro últi-n1o o Governo do Presidente Jusce- §

[�1W�lg�,;n"i.'i.j
•• IIII'.iUIii •.• iJ".i ••'i ••'.'::u.a,•••• i•• i•••• ii •••• "'1;:;; lino Kubitschek viu passar como se sabe, o seu C'l..la�to :Ji.ni- ::: ...,

I§ versário. Isso signific0U q'lie a execução de seu PrOg1'arna de � 11t::.,.... Ce"pl;}, e Mel de .LAbe�hfiJl
-

.

ê
Metas também já completou quatro anos. § � . ..1. � ti. ! aUma revista carioca de ampla circulação Ve-::l de €3tarn-

� par ótÍlna reportagem dando excelente vis8.-ü cGIx.:-eca· do si«- � � I I' t' ':"1 S
-

P j D� nifícado do Programa de Desenvolvime..'lto ECOI:6�ico (iue
'"

o
== = naus ria '-le ao au o compra. I ogamento

� sr. Juscelino Kubitschek, em tão bea hora, resolveU E::l:e�u�a:' ª

i!:. contra entrega da mercadoria. Escrito' rl'o e- assessorac1o por técnicos de exoepcional capaciriade em e<:::G-
-

-

� ncmia e planejamento governamental. r: RUA DA ALF N� Na: citada reportagem, em forma de prestação d� contas, � armazem: A "DEG/\ 424.
:::: o PresId�nte. passou em revista os setores Energ}a, Transpo:'- = � (Braz)\ _ Fone: 35-9141== te e Industnas de base do Programa de Metas. As caracliorío- == -

�
.

ticas jornalísticas da prestação de contas, por ser L."nl::os:í;l ::: �_§_ uma exposição circunstanciada. 61Jviamente levara!:1 a- deixar _� ::
Capital.

,

�Ide lado muitos p0rmeROres cil.e' grande paclel" sll:;e.stivo. O se� ,

ª tAl' t
- -_::: II k.'Iíl..l�.L,·ta:.I\.' ..SB·�·······tM··'I!I"e1!líJ .. ··'·,!!U!..u

__=!!I_m._I_,-- �r _Imen a.ça?, por exemplo, só HlJ.ereceu referêp.cia à ffi-eca-
� l1l.�aç�o d;;t agncultura, di3enelo que es!:.a, n1€ta já, tI:lha sido 'a ::-;;;;=-=-=-=-=-=-====:;:====================::::;=
� atmg!da. �. obtenha colheitasOra a política de: abastecimento do GOye:T,o, ·con;.o aqui

maiores com
Ja dIsse maIS de uma vez, revela o verdacleiro caJcanhar de

� ������li��. �uab��t��!���, ::���a:: ��h��e::!r:;í��1� imentj'l de substância econômica, tem implicações Bociais que
o tornam exigeFlte de soluções inadiáveis. O grande pecado
do atual Governo não é, de nenhum moela, a cD-!lstrução de g
Brasília, mas a falta de uma complementação -ao ss·u Pl'Og�a-'
ma. através-de uma política de abastecimentc formulad.a. e:::l §termos ele longo, médio e curto prazo. ==

A longo prazo, pode-se' divisar, na realizar;ão de certas' _�=_metas do governo nos capítulos infra-estrutm-ais (energi3. c
transpc'rte) e no das indústrias' (automobilística e de cbnstru� =:_ção naval), uma contribuição ponderável para o encaminha-
mento de uma crescente melhoria de nossas condições de �

;;; abaotecimen to.

§ Todavia, a concepção global que faltou ao Govel'no no
problema do abastecimento, impediu que jã, se fô�se tir:alil(O !J

,-:]:=_==-:"
proveitos alcançáveis pela só coordenação dos fatores t-o::r..;_
dos concretos.' .

;;.-"-flIl-��.-E-_-"II· .·-.'::::E-Ilõ---.-�-:�;��;� Por outro lado, a ausencia. de uma enfática diretr:z em
i""

A
função do abastecimento fez com que o Governo descura38e r.:

napyon' de uma programação de médio e curto pl"8.Z0, d.flstil'lad<l. 8,
.

'L �::::: I:!vitar a escassez e a· carestia de aEmentos nos centros nr- ª
Líquido. e Pasta banos, cujo adensamento demográfico é acentuad.amente e3-

Indicado na piorréia, gen- tim.ulado pelo processo de iAdmitr�alizaçáo ativado pelo Pro- :::
givite�, estomatités, ami- grama de Desenvolvimento.1 •

-

dames, infecções da 'bôca e' r.: . �as não se tenha dúvida, o que foi realizado, na concr-e-
dentes, sinusites. Produto- tlzaçao do Programa de Metas, dará condições excepcionais
getal, não tóxico, com gran- �ara ,que o futur oGovernü convenie1:.te·�ente assessoraC:o a
de- poder .�tisséJ'tico, antt:' por tecl1lcos de efetivai visão e capacidade formule U,,!la. sa-

hemm-ráf5jGO � (,";lti�taJ"tá.- g__ tiEf�tó�ia política na:cional de abastecimento, c1ija sáb-h e::e-

rico, cuçao e uma das raIzes de nosso crônico problem;u,.de inHa- �
A N A P Vi O N

:;: çãc. �
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A combinação da transmisRão
digital de Informações € do e-

quipamenl;o de contTôle cO�Q1ple­
taram a auromatizaçã0 do ·ma·js,
novo oleodurco dos Estados Uni­
dos, .uma artéria; de 719 qruilóol'l'lé'-'
tros .que liga a.s �'ef'inarias de Fl­
ladélfia com a terminal de Cle­
veland, no meio-oE!ste.

.

O novo oleodlito, construido pe­
la Laurel Company e automatl­
zaIdo,.pela;t,@enera,l Electrlc., elJ.-;r

tTegá' cêrca d� tle-zessels produ-
tos !il.e pe:tr@leo de três l'efina:na'E\'
na .á.ea. de Filadélfia e vinte ()
três tennina:s na Pensilílânia (\
Ohio. P.ara uma «cal'ga)j atraves­
sar os 719 quilômetros do 01e0-
dut-o S8.0 necessários perto de do­
ze dias.
A principal característioa. co.

sistema elétrico da GE é o equi­
pRrnento de contrôle que incluo
um novo sistema automático de
certe por in.clicação remota.
A integra,çãJo dos equip'Ud1ll,entos

ele supervisão e telemetrageJri,
t0rnou-'óe possivel a insta:laçfi,ol
de' uma cabine automática dei
bombeam.ento de petróleo, con­
tr0iada p{ilr Th."l1 �perador SIétlado'
na esta�ão principal de 'cGntrõ­
le, a 128 C!uiliimaetros .de distân­
cia.

U
/

ma segunda est!;l,ção de bO!.Yl­
bearoento pode ser instala-da P,J...­
ra uma rápida éünvel�são pana 0-

PB_1'!:çã.o a-utomática a um custo
mm:mo. quando aumenta a, n1:)-
06sS1daQe de nutra cabine ue
bombeamel1lto na linha. Alén�
(d�sso, existem plais duas est.a­
çoes com operadGlres.

.

Ao contrário da maioria eles
,�l..õ.temas telemétricos, o APRIL
�ransmite mn /código represen­
tando um número detei-mina.c10
pel::: medição inicial. O código éJ
entao vIsuaJmente indicado e se­

p�rado como números na esta­

çao,principai de contrôle. Os eI,­

ge:r:h1elros afirmam que êsse me­
t,<:,clo produz uma i1lotável exati­
Qao na. tr.ansmissã.o e se1lúl':3Jçãc,elImmanuo a, .Possibiltdade !!l:e fa.­
lhas de equipamel1to.
0_ Eistema APRIL, em sua apli­

caça0 micia.l no oleoduto foi uti­
lIza.do juntamente com'.equipa­
mentos

.

análcgos de tele:.'l'letra­
gem,. mIcro"ondas e contrôle su­

�e�vIsor para formar' um sistema,
UllJCO de reunião e envio de in­
formações.
f\ �luminação e a energia da,

e�"açao fornecidas p0r vinte .81

c�nco motores con,�truídos espe­
cIalmente paa:a êsse oleÓdut-o. Os
gerac1ores-·padrão de tôda.s as
quatro estações da linha são ali­
mentados C0m a energia forne­
cIda por êsses motores.
Os motcres, fabricado;:;' pela,General Electric, são os p.rimei­

ros especialmente protegidos COE­
tra a ação dD tempo a .entrar em
serVIço num 0leoduto.
Com mai<; de Cais metros de.

altura utilizam um sistema e.3-'
pecIal de ventilaçã0 que possibi­llta um esfriamento adeq.uadO'
sem. c�,usar danos. Es.tão, sendo

. utllJZ:;tClOS atualmente c[ez moto- .

res de corrente alternada, CO;;I.
uma potência variando de 600 a

. �750 hp, mas existem pJanos pa­
la uma eventual expansão do 3i5-'
tem� a.té um total de 13.200 h1' ..
Alem do equipamento elétrico

[1, GE forneceu.os condutores ele�
tricos de aço rígido, protegido�
c?m plá�ticos, para utiiização 110

srsk;r�a. �ubterrâneo das quatro
eSÜl,ço€s. CVlfestel'l1 News).

ue Ta:unay, ll.c Ena Quinze de NG- O prohlema em si, por conse_'
vembro. Não citando ainda espe-

.

guinte, ainda não fGli sGllucionad·o.
oialment·e m.uitas eutras e gral�- 'Temos porém. todos a obrigaçã:o
des área!?, llcorp(irradas apena8' de prccmr:aJ.·mos essa solução e,
no decorrer dêste Sécu-lo, qua�CI si bem. qlle ·CGlI).l tôda. a, certeza já,
que ONTEM, à parte ha.bitada. de. terá haviclo engeJ.'J..heiros e pcnsa­
Joinvi'lle. dores ca_pa3es, 9.1ll-e tenham pro-
Verificámos ainda pelos dc'is curaria essa solução; o DiliJ.ue de

primeiros artigos, que as muitasi Regulagem .por m.im aventad.o
e custo�.s ObTa.S realizadas por. talvez será cCilnside!·.a0.o uma so­
uma série de Prefeitos previden- lução algo inesperada e meSl1:'o,

tes, ainda - no . final ldo Século HERÓICA, ma.s que nem por is­
passado e no decurso. dos q.ua&Ej to poderá deÍXa·r ele ser es,tudada,
seis decênios do Século em cu!·- per quem de direito, que lhe ana­
soo NAO SOLUCIONARAM DEl lis2.rão -a eXl(!j_uibHiw.,me.
MA N E' I R A DEFINLTIVA Ci Tenho por�m a convicção, d€1
PROBLEMA. São, pa,liativos, mas que mediantê constI\uçã.o dês3e,
.não soluções. O 'probiema essen'" Diql:le no local indiclúlo isto é
cial continua 'de .pé. Joinville. entre o Môrro do o.uro d o Mêr�
continua pla:mkie sedimentar. Ou ro do Gottschalk, .um Dique q.L!el
terrenos de g;randes áreas da ci- naturalmente deverá c o n t e r
dade apresentam apenas uma té- COMPORTAS DE REGULA­
nue PELICUL4 sêca.. Apàrente-' GEM, governaTemos de ma.neira
mente sê:::a., pois uns pouco.:; cen- definitiva o llível das águas IN­
tímetrcs aba,ixo de' sua superf{.. TER�MUROS. Poderemos man�
cie sE( estende um lençol inte�- ter o nível das águas dentro di?
minável de umidade. E essa liml- área assim delimitada fàcilmen­
dade, essa AGUA, extraiída peCiru te a Cã1ital�uer aitma desejada.,
inclemência dos ra-ios Síl'lares e bastando apenas um estudo de
eleva.da para a àtlil1osfel'a, pro- engenheIros c<Dmpetentes, paTa Ee.
vaca essa, umidade atmosféric;1, fixar a aitllra ,0 nível que mais
ela qual o ilustre c@leg:a �nr. nos' convém. l\Jlediante C(l)l1stru­

��LSON REr:I\�Ef1. diz: «(;jue de�"- ção desse Bi{jble fecharemos �s
1e&€, que corrm tNdo, qu<! traz pertas a quaisquér -enchente"
dee:õ1ças de tGda � espécie e que, luar.és de lua, que, por dema;�
é':!11 Temmo, _acaba com qualqUkF'

r
eleva-(!as, nos possam vir do la­

VIda» .. PC'IS -e e&."<a =idade 0l1Í- do do mar. E manobl'ando C0111!
preseutp., que faz de J.0inviLe, .as compol'tas de Tegula"em e em
uma .mas ·OIcil.p"des mais liuniuas e casos cle necessi'da:ri!e : siml�ltà­
�= ISto n'laJ..S msal'L!bres do glo- me?,.m.e1\lte com as possantes bom-
DO terrestre. - (Conciue na 5a. pag.)

Sõo PGU�O -

Adubos

.L"-""'!I,'���WW�,)I CII ETA1
-� i

,f_l

NAo HESITE AO COMPRAR. EXIJA'
-COMETA· e estaro adqwrindo

o qlie há de melhOl.

Fabri�amos <:) adubo
"COMETA" pi plan­
tações em g,eral e.

�m formulas distmtos
pI qualquer.'espada

da Plcmticão.
,. �

"COMt:TA" .. o aâubo IndispellllÓV.1
� para uma bôa colhelta.

Fabricantes exclusivos.

'
.....

LEITOR AMIGO: Torne-
se só.eifl contribuinbe da Socie­
dade de Amparos aos Tuber-·
culosos Pobres de JoinviUe.
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rojeta Atarrelará Prejuizos Irretuperá\feis ao Mertado de [apitais
==

A

c�cc��:�u�:ci:S�d�:t�r�fe�e;��'i��t��ant{)INa' '15'semble' la Iegl·sl'all·,aOlSpOSltlVOS da Lei de Falências '

RIO, 13 (Via aérea) - ° 'importa em autêntica revolu- Rege.itado Veto Gcvernamentnl: Pensão a Serventuó;rio da Justiça _ Mf!l�-Presidente da Confederação. ção ínclusíve na técnica uni -
,

I

Nacional do Comércio, Sr. versal do direito, modificará Iésti-as, Diiimam Rebanhos do Vale do Itajaí _ O sr. Pedro Zimme�'man"
DO A SANTA Charles Edgar Morítz, enviou dràstícamerite Os alicerces CJU Reclama Previdências _ Proposta Reunião da Comissã,o de Ágricultur'U

37' ANOS DED ICA
.

S ' CATAR'NA ao Presidente Juscelino Kuoi- que se assentam as relações '

tschek o seguinte telegrama: de crédito de decisiva impor- Com o Secretário C'essa P,Qs;ta '_ Govêmo Contra Sindicou-os
�JOINVILLE, 14 DE FEVEREIRO '.DE 1960 "A Confederação Nacional tância na vida da comunida- FPOLIS., 12 (Do Corresp.) � FALTA DE QUORUM PARA serem atendidas pelo excessão de;

do Comércio, com a devída de. E' imperioso atentar Foi discutido, na, sessão de 9 do VOTAÇãO DE OUTROS "E- arrecadação, pois anteriormente;
r::=

d JS' ,.. B
'

t d S' l vênia, encarece a especial aten também para o efeito retroa- corrente, o veto (1.0 Governador TOS: AUXíLIO A projetos de lei tem sido aprova-
.

1 na e ao en o o I' ção de V. Excia. _para o pro- tivo do projeto, que virá atín- Heriberto Hülse à lei ns 2.222, • SINDICATO • dos com tal autorização. O ora-OU. ..,," jeto número 3.977-58, aíteran- gir direitos constituídos mú- que dispõe sôbre a taxa de" apo- Na apr ciação do veto gover- dor referiu-se à importância dI)
____ ...,.- _.- () .conduzem, muitas vezes, a -racío- do dispositivos da Lei de Pa- tuas anteriores, que são atos sentadoria e pensões dos serven- namental à lei ns 2,248, que con- Sindicato em questão, sua orga-.

O -
-

;cursal, a cargo de í) cí.nios �mpróp�ios. sôbre a admí- 1-'" dI' tuárros da Justiça. O deputado, cede auxílio de cem mil cruzeiros nização na prestação de servíços-cO. (Da. DIO PEREIRA, em O mstraçao da Justiça, em relação ��::� d��eDe;�:���s,o G��i�' d�:í����Sp�:::��tf�s'3.���a��;. Osny Régis, na tribuna, manífes- ao Sindicato dos Trabalhadores médico .. sociais e' agora, em falie>
'O EG�"rio de domingo, 14 () aos trabalhadores; que mais tem- . tou ser pouco.. globalmente, o nú- na Indústria' de Tecelagem de de ampliação, necessitava da tm­
O notICia

de fevereIro' I) po consumiram nas tarefas c1al
'à sanção a 28 de janeiro, oon- 141 da Constítutçâo. Nesta fa-

mero de beneficiados e suas fa- Brusque, o deputado E'vilásio portância acima, para fazer J,'a-() () vindima, despertando murmura-
vertida em lei tal proposição, 'se: de aceleraéo desenvolvi-

mílías, não oferecendo grandes Caon, líder da bancada petebista, ce at despesas, Disse mais, que o:
O -

- ..,.. -

ções dos que primeiro chegaram; teremos subvertidos os tradí- menta econômico nacional, de
despesas, e o líder da oposição, afirmou não convencer as razões caso em tela não podia ser m-

ANIVER.SARIOS
'

contra os últi..mos admitidos ao cíonaís institutos [urfdícos, que V. Exci.a. é patrono de-
E t· 1 t P' di

- do veto, especialmente na parte .quinado de inconstitucional, fi� _
. sr, s Iva e Ires, scorreu so-

TIN ZIPPERER - Tran,s. labor da colheita, com ímpreyísíves repercus- indiscutíveis méritos, a retra- bre detalhes técnicos da lei, on- que invoca. o fato das despesas (Conclue na 5� pag--4'�A�anhã a data natalícia cio A lição do Evangelho, porém:' sões na economia do Paía, da- ção 'do mercado creditício, tando pela regeíção do veto go-COller tín Zipperer, diretor-su- é uma advertência contra os
do o imediato reflexo nos pro- consequente à segurança que vernamental, .sr. _!I!t�dente da organização ín- sentimerctos de egoísmo, de cíú- blemas de crédito ligados ao resultará da sanção ao proje- Precedida a votação secreta, Q'��i.:l MOVE-IS CIMO, �om a, me ou �e inveja, � ainda uma parque empresarial. Rebaixa- to, acarretará prejuízos írre Govêrno sofreu fragorosa derro­(1

f'brica prinCIpal em RIO xe- revelação da misericórdia divina, do o/secular privilégio meren- cuperáveís ao normal runcío ta. Dos 36 parlamentares pre-sua a '.

para amparar os que se arrepen te ao. direito real de garantia, menta do mercado. de capitais. sentes, 21 votaram a favor' da re-grinhO, -
,

. -
,. -

-

lustrial de larga visao, co- dem mais tarde do máu caminho, os empreendedores terão re- Renovo a V. Excia . os pro" geição e 14 contra, realçando-seIn� . um dos mais importantp.sl encontrando o mesmo tratamen- duzido o campo ,para emprés- testas de alto aprêço e consí- a identidade de pensamento dos:;�Ól�OS de fabricação de tmo��-' to recebido pelos que buscaram, Umas e financiamento. Medl� deração" - (a) Charles Ecl- parlamentares pessedístas e tra-
.

para residências, escn 0- antes a estrada da salvação. da dessa transcendência. que gar Morítz __;_ Presidente. balhistas,liárlO
.

t'cões cinelIlfrs esco-
riaS repar 1., ,

. .

las.' empregandO q�::,se gOls n:_!l
trabalhadores, e de ican o a e�-

tarefas uin permanente CUI-
sas .

1
. . .-

dado para adapta- as as exigeri-
. dos mercados que abastece

Clas
'1 1 tand

em todo o Brasl ,mesmo u
.

o

Colll as dificulda,de.s .do .reeqUl�a-
11tO da maqumana mdustrIal.1me ..

Mas a sua tarefa �alsl impor-
tante, e que noíe mais o absorve, I

é a do reflorestam�nto, que t�ml !
estudado com o maIs elevado lll­

terêsse, realizando u�a obra dáS,

mais fecundas, que J� .lhe valeu

o reconhecimento ofICIal, atra­

vés da concessão de medalha, pe­
lo Govêrno 'da República, por in­
termédio do Ministél'io da Agri­
cultura.
Aos seus incejSantes labores de;

chIle de uma adeanta,da organi-,
Z!il(ao industrial, em cuja funda­

ção cooperou como um dos se].lS

pioneiros, o sr, Martin Zipperer.
alia excelente preparo intelec­

tual, sendo um estudioso da nos-'

sa História e escritor de reco­

nhecido médto, relevado na tra- I .

ducão da obra, de autoria do seu

sa�doso pai, José Zipperer Se-,

nior, editada sob o título de «São
Bento no passado,;'.
Enviamos ao ilustre ani;-;er.!'.a�

riante as nossas saudações nesta
a,uspiciosa da.ta.

ALFREDQ FRIEDRICH - Faz;
anos hoje o sr. Alfredo Friedrich,
zeloso encarregado do Posto Te­
xaco, ãa firma Auto ComerGi�:1
Roesler, desta cidade.
O anivei':',ariante, por seus do­

tes de cavalheiro, tem· um vasto,

cí,t:ulo de amizades em no&&o­

mio, ° que hoje mais umã. veZl
I

comprovará com as manifesta­
ções de seus amigos pela passri.­
gem do seu natalício.

LIDIA CZICZEK - Transccr­
re hOje a data natalícia, da 3e­

nhorita_Lidia Cziczek, dileta fi­
lha cio sr, Emílio Cz-iczek,. �uncio-.
llário\ da Estrada oe F'etro P::t­
raná-Sta. 'Catarina, e de sua:
�xma.. esposa d. Maria Vitinows-I
ky Cziczek.
A jovem aniversariante ofere­

cerá ás pessoas amigas uma IT'e­
sa de dôces na sua residência na
Esiação de Rio Vermelho.

'

VIAJANTES
Sra, WIGANDO DIENER

Regressou da. Capital do Estado
ond.e fÔl:a em companhia do st:\�
esposo, utdustrial Wigando Die·'

�er" a exma, sra. D. M'aria de' \

0JllKles Kaesemódel Diener, fi­
gUl.;a ãe destaque em nosso meio
SOCIal.

LIGA'ÇAO DA ILHA
C9MA SERRA

Completando as informaçõe<.�u ã
�

n
e elllOS sôbre a conclusã.o dOJ
lendlmentos para a conexão<

os horários das linhas que fa­
em a ligação da zona da serra
om o litoral, até Florianópolis?demos ac[eantar que essa liga�çao está, vi�Ol'ando ás 'terç.ás,UlUlas e sábados
A

.

.

i guardamos o regresso do sr.
-
gando D'iener, diretor da, Via­

���toserrana, a quem. estiveram;

e�
s os entendimentos com .15

O
.IS emprezas de ônibus para,I r ..llcer m

. ' ,

't' alores detalhes a, res-el-o dos
tan!' novos circuitos, qUE)

� .

o mtexessam aos viajanteso IIIter.ior .

NOTAS RELIGIOSAS
Domingo da Septuagésima

A. IO'reJ'a C' t '1'
.

O 1" a o lca celebra h01·€.('om' .

caUdamgO da �eptuagésima, mar-'
Ço

a estaçao em Sãol Louren­

trê:xtra"I:-lUros ..� o primeiro dCEi
, Ua' dommgoS que precedem a·

nlesma (ou quadragésima).
ri�sde hOje até á Páscoa, su ...

GLÓ� a Igreja as ALELUIAS, o­

lleg-'
IA e ,outros cânticos de

na qu
-

cOm ' e nao se compaóecem.
luto,

o tempo da penitência e do

IS�itEvaugelhO dêste domingo,
ais � Por S. Mateus, é um dos

am augOs, de maneira que não

De'mos transcrevê-lo, Mas é tam-
p

. �

'hec'. ,ar Igual, um dos mais C0�: l(IOS e
.

eVela·. . c��entados, porque;
a, �

a h,lstona do 'pai de famí­

aiu�Ie, ao romper da ma.;nhã,
) l'a contratar ü'abalhadorê8a su

.

1lo a
a vm la e que, repetin-

I' , con�ocação até !l, hora ún­

:., dIspensou a todos a mes­
o p .

ga. Jesus compara a acão,
4s��e família_ao reino do c'éu,

,erpretaçoes dos leigos

I
f
�

�EM 19&O��'PrOSslg� -Prelerindo�' ·ProsdociQlo·]
---

;,: '''. , .� ,
\', .-' ..

,

..
j

j

UMICOMRRE ,.::.,.

. .,_,_

*
(t:

�

CHAS�IS MONOBLOCO pon-
teado elétriCamente à prova
de ruidos e vi�raçõ8s. "'"
Resistência absoluta.

*
TRAÇÃO DIRETA do motor,

1

sem peças de f�icção interme-�,
diória (corrente ou cardan)

que dão à "Vespa" uma VAN:;.
TAGEM de '1,75 HP

�

./
\
"".

·i,''.,�
(�
......

Barro de direção (guidão) confeccionado de' UMA �

SÓ PEÇA, resistindo melhor aos :'choques"
)

NÃO possue 'soldos; portanto não tem po.ntos en·
.

i ., traquecidos • E o sistema mais usado pelos gran.�.:
)

. des
.

aViões.

* Amortecedor�s· a óle.o de DUPLA AÇÃO auxilia.@6
dos por mola helicoidal. de grande curso.

*
Farol acoplado ao guidão�
oferecendo LUZ DIRIGíVEl.

-�
* Fi�s e cabos COMPLETAMENTE EMBUTIDOS,

MACIA, SILENCIOSA e de uma ELEGÀNCI.A
IMPECÁVEL

GIl

* E�TOQUE DE PEÇAS, permanente.

* REVISÃO GRATUITA durante 6 meses.

._

....-.�,
\

.* ASSISTENCIA' l�CNICA PERMANENTE.
.ia:

'

·j�1 "

p/mêS
( !

,_ . .Ai.

'SEM ENTRADA
OU li

�
�';( I'-
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NASClME'NTOS

CINE ·PALACI·O
Iii VIOLETA F'ERRAZ CHE- "NO MUNDO DA LUA" é

GOU, para se. apresentar no- uma novíssima comédia !ia
Atlantrda interpretada por

Je no ,Palácio. A mais notável
ViQleta F'erraz e Walter D'

comediante das telas nacio-
Avíla, contando ainda com

naís ('não a mais bonita ... ) Consuelo Leandro e Nancy
quer tomar oonhectrnento c�m Wàriderley .

Nos números mu­
a platéia da nossa cidade. sícais encontramos Bené Nu

Q:uer soltar s'l:IaS "diret�s" e nes, George Gre:�n,
.

ValérIa
"il1díretàs" para se certrncar Muller e Toni vestaní. D1!e­
do grau d� resistência, diante ção de Roberto Fa.rias.

de suas piadas. Quer ver se A exibição dar-se-á hoje, em

consegue soltar as gargalha- três 'sessões, a saber, às 1,30
das que anseia Üluvir .. _ da tarde às 7 e 9 da noite.

----0---

CI1�E COLON

Na Maternici,ade Darcy Var­

gas 'foram registrados os se-

gnrntes: I .

_ uma menina filha da Sra.

t. Sulamita e do Sr. Augus- ,

I, to neorassr.
filho da Sra. ,i.

e do Sr. Mi-
- um menino,

Rosa Maria
guel Alves.

_ um menínov, filho da Sra.. ·

Leonina M. e do Sr. Osnl

Cardoso.
'Passa hoje o dia natalício­

da sra, Zulei'de Cruz, espõsa
do sr. Osmar Cruz.

-

Sra. Vera Crenz

Completa hoje sua deta
natalícia .a sra , Vera Creuz,
espôsa do sr , Afonso Creuz.

i I
.

.

; (.
DOOOOOOOOOOOOOOüOOÜO .. '

Ü . O:.
B ,MO C'LUBE g'
fOJ, J-O,:I N'V � LILE g

O8 .

UM INTlj:RESSANT_E O, .

O ESPETÁCULO ARTrS- O
O TICO-ESPORTIVO O

8 O Ciube Joinville ofe- 8
() recerá h o j e pela ma- ()

O nhã, às 9.311 horas, um O
O interessante espetáculo O
O para,_ seus' -associados '" O.
O principalmente pa�a}L O
O garotada, com a �lblçao O
() do renbmad0 patlllador O
.Q Mel1en B1"awn, cuja ha- O
O bilidade ne.sse gênero de O
O esportes tem sido aplau- O
O dida em todos os gran

- n 1
Odes eentros onde j� se O
O ap-Fesenteu. O
OOOOOOODOOOOOOOOOOOO

l'delllb(} Osny

c.onwJ.eta hoje mais um

aniversário .o menino Osnv,
filho do sr. Ervi1'lo Pabst e de
d. Carmen Rab6t.

Sra. Eriea. Va-len.tim

Decorre hoje o dia natalíetô
da sra ..Erica V<ilentim, espõ­
sa do sr. Alvaro Valentim

Sr. J';;,ãC) S,�l.l.
FAZEM ANOS AMANHA:

,

.
- o sr. Lúcio Sokolo·wsk1;

Faz .anos hoje '0 sr. JOãD

SeU, comerciante nesta cida­
de.

- o sr
, 'Romano Mathes;

- o menmo Orlando. filho do
sr. Luiz Corrêa de Mello e de
d. Mathilde Mello;

DO DIABO que tanto sucesso aí­

cançou. A critica internacional Sr. Ariinlil� lrel'l)w:;:�d
eonsíderou esta pelíeula como u -

L. 'I'ranscorre hoje a data na- .- a sra Junta epper, es-
ma verdadeira obra príma.. Nao

pósa do sr. otto Lepper .Ir. ;dei:xem de assistir HOJE, na t:;t!'ída do- sr', A�lir;do Borows-
tela gigante do Cine Colou, o fU - I b, c.oJ:1ce1tuado índustríal CDn­
me que vem arrastando multi- terraneo.
dões «O MERCADOR DE AL- Meniooa Cmrm�n'
MAS». \

o MERCADOR DE ALMAS -

a, historia de mm estranho opor­
tunista e vingativo que penetrou
numa região escrudante dos Es­

tados Unidos, incendiando a ci­

dade e o coração de suas illmlhe­

res. Um penetrante estudo em.
outra cidade ameficana do mes­

mo produtor de A 'CALDEIRA

- a sr.a. Lily Keller, espôsa
do sr , Max Kellelr;
- 'a sra. Itmgal'd Lins, e:s-p.ô�
sa do &r •.Alfeu Lins;

Schalz;
de Lima

Festeja hoje s.eu aniversá-
-- -_.- _ ..__.-

rio a graciosa msnina Car-
- o :::;r, Wald�mar��';;;;;;';�;';''''--IIIII------- IIIII_IIIII.,. : meu. filha do sr. Orlandino 1- o sr. FranCISCO

. Pallar e de d ..Maria Paliar.

\
Duarte;

I \ - o jovem Alfredo Nascimen-
]Govem Oswaldo, MOUlil ' to; •

Aniversaria hoje o jovem' - o jovem. Elias Nicolau
Oswaldo Monn, Iuno l.1.! iir. I Saad Jr., rssidente em Ga-
Rodolfo Monn. ruva.

ANUNCIEM
NESTE DIARIO

\

AGRADECI�AENTO .

;.
-

.

'rias pa!avr,as designan-"
-

�1B do geralmente oposi<?ão.

I�:. �����)Zl::i:'��
--

,_. _�
bronze.

.

32 - Praça de taba.
34 - O mesmo que mãe­

d'água.
35 - Empunhar.
.36 - Mu'J-her f;mtá·�tica, se'

reia dos rios e lag.Sas.
VERTICAIS

A familia. ·enlutaÇla de

HANS BERTRAM

N·. 20 - JoinviUe

profundamente sensibilizada vem por este meio �ralUce.. a

todos que a cll'nfIl'rta.ram cO'm sua, presença, 'bem com() os que
'enviara·m flô:res, Illoct'ôas, ca;rtêes e telegramas e aos que acom.­

paillbair'am o exiini!o a sua última mll'rada. Agradece em es­

pecial ao Dr. E;vandr.o P-etty pela de.dica.ção e ai) Pra.eses
W�s>tl1er pelas. pala.vras cmlfortadoras lI'l'of.eri1hs em ca.sa e

a oo'ira d.o túmulo.

A
. todGS 'a nossa sincera, gratid'ão,

JOinvilIe, 14 de Fevereiro de 1960.
1 - (.fig.) Tino; prudência.
2 - Achar graça.

I.3 - Família de plantas di-
cct'iledôncas das reg:ões
qU2ntes.

'1'4 - A(luinhoam
5 - Motivo
6 � Divisei.
'7 - Ázulado.

ii'• u -

t
I

DR. _PAULO MEDEIROS;
Advo__gad'o

\ \

Rua Abdon Ba,tisiCl,
)�.-.,;;;,�
A'I &.... -

RECEITAS --�, &d�.A-
15 - PeçaCe vestuário usada

:&leras . honiens .

17 - Certo peiXe dos açôres.
]9 - Á vontade; à g:mdaía.
2'0 - ..(li�davam.
:.11 - Homem valente.
22 - Pedra':;, metais, (Tupy­

Guar).
23 - Saturado, de anídrido­

C'arbônÍCo.
26 - Designativo de afiq.na­

ção.
27 - Camareiras.
28 - Pref. que se junta a vá

GELATI�A DE FRU'l'AS d.a de azeite: Arrum-e ao Te :ior
um:), canl1ada de morangos e
leve a gelar. Coloque nova ,�a­
mada de gelatina e 1 d·e fruo

. tas . (pêiSGE:gOS, lanmJas, ma­

çãs etc.), leve a gelar, Repi­
ta a operaçã.o at§ terminar 03

ing.l"ed:letltes. Retire da fôI'­
ina, mergulhando-a ligeiramen
te em água qu'Onte e '3nfeite
com creme-chantilly.- Nota
importantc.- Laranja e aba­
caxi crus· fazem . a' gelat:ina
desandar.

PROBLEMA NR. 7

HORIZON'TAIS
1 - Pro'll"eitlD.

Deite de môlho em água,
fria, por 5 minútos, 10 fôlhas
ele gelatina. ",erme�ha. Jnnt'O
mais 4 xicaras de ágUa fer­
'Vendo e leve a derrster no fI)"

go. Retire do fogo, junte 1 xi­
cara de.. caldo' de compota d::

pêssego, o caldo de 112 talha­
da de limão. 2 cálices de lic'Jr
e açúcar à vonta.de. Passe p.o:.r
um guardanapo e deite u:...na
camada fiúa em ,f:'irma unta-

5 - Ca1'lição.
9 - AuêID.d1cB 'de funículo

q;_'o' l'e'veSlte czrtas' s·e":
mentes.

.

10 - Acalentar.
12 - Povoação pastoreado

por um cura (pI.)
13 - Indigep..;as das margens

do Japurá. '

14 - Indica:' lugar, tempo,

----;--'��ila[g§lgm;g®gl#l�lIDml!l PA LAC I O rooglil!H::"m�@llm(tl!i1#1IU

IHOJ E, em 3 sessões - às 4.30 da 'fol'de - ás 7 e 9 da noite
�

Agora vão conhecer a verdadeira, a alucinante VIOLETA FERRAZ I
�Oitenta kilos de banha e garg8:lhadàs - com Walter D'Avila em §

� I

"iND-�M-U�D-O-Dt
-

��UUI" I
Uma :omédia fabu10sa da Atlàntida _._ Em Números muskais: Bené I
Nunes, Georg2 Green, Voléda Mulher� Toni Vesta.rii ,- Ce!'1su.ra livre I

-- às 21 hbras: at-é 14 Clnos �

HQJE, = '_'mk, à�,���:::�=:.: :.� :ci:.���,
_

-! I
"PROJETO M. 7" ii

E a.iuda. 3i séJ1i.�: «o ll'lISTERIOSO DR. SATAN), i
�c;;Jlillí.ílIíIDlli!lIí.m:i!íljítl:)tJI::II)lligll)ll�li.lllillí!I[gJl!IDID.!lli.lllillí!l@!lffi!Jll'ill!ill!ill[gJ@�[gftjJlllJjgJ@ll.íliHJlí!!lí!Jiíll[gJ�t�tIgll�i1)(I!:tllk:i#il)!.l13!1glign*l!!Ig!I:lllgl!!!!Igll�II::�

aguardado e a.plaud�d()

-

'��=Mm::..::,::::::==,:=:.=n:�::::..=.�t!'''lt!II'_. b

ettttso,'7?4' ....
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VARIEDAD�S
* 'FAMíLIA REAL DA BROADWAY

o falecimento de Díaeaa, 'Ra-r?mm-re, ílDJ.a. de JQ'hll :sally.mere deu margem a. que 6S erit:teo'S reemrdasoSem ao aÍ!! �

dteS'S; famililL D.f) tea..tro, norte-ameríeano.
.

·:tçao

De fal'o; a família. Barr:yn:ore te�e grande p.ra'jeçã.{I IIteatro e no cinema. Com exceçae do Jo·vem J«)lw Dre,w l1i
o

r:ymore, todos já faleceram, ' ar.

John Ba.rr:ym&Te foi: tido como mader, e morreu eJm. IS{;FC'i I) astro mais romântíco die Hollywood, grande intérp aj2.de Shaa.cspea.re. NO' fim da vida, o alcool absorveu !.l>i!' (:ilJ.�
pleto John Barrymore. .

� ORA, BOLAS

. - E

- :É verdade que você irá caear na, Africa?
- Sim, por que?
- Ma.s, CO,m() .fa.rá vo�ê para. resistir 3;.4:0 g:a.us á S1:l111!Jta?
- Quem e 'que Ihe disse que ea vou ficar .a s'ombra?

* EXAME DE ANATOMIA
O examinador.
.- Diga-me os nomes dos esses do crânio?
O 'estudante, depois de um pequeno silencio:

.

- Os ossos do erânío são ... são ... não me lernbrn'se
nher professor, IIUIS tenho-os todos na, cabeça. . .

' .

* A PRIMEIRA PÁRA-QUEDISTA
Elisa Ga,rnerin, filha do físi!:o Gaenarín, e so'borinba d

célebre aeronauea-para-queâtsta Jac9,ues Garnertn, na�ee�
em 1791 ·e desde pequenina brincava, d,e balão. Mais tar�
num dia memorável, em 1815, Elisa. - a primeira mlÜher pa:
ra-qnedãsta - de vestido decotado e chapéu. de plW'l'.a�, ati.
rava-se no vácuo. '� precis\'l diZier que na.quela. ép.(}'ca os ]I.ara.
(.l.u€',dis.tas ·traziam uma c�,ta - a naceUe - o que permitia ã
heroína pioneira exibir-se em tão eleg.a,nte to:ilette. De 1815
a 1.839, Mlle. Garnerin realizou descidas aéreas em tooa.s ai.

rorpitais da Europa. 'Logo apos�n.t.0.u-se, t'en.do morrido aos Gi
ano·s de idadifi na «l'daisll'n du Bois», uma casa para a velhice.
En;velhecia-se bem mais cedo naq.uele tempo ...

M

Botei Jobls�ber
Rua Barão do Rio Branco nr. 354

o SeUHotel em Cltritibll
a uma quad,ra ds Nova· Es.toç·ãQ, RóCfÇ)viária.

Ponto de chegada e partida de
todos os ônibus.

TRUQUES 'PARA, ASSENTAR
OS CABELOS

H'O�SP ITAL SÃ O LUÇAS
C:IltURGIA - MEDICL'iA - MATERl'o-"1DA'DE

CIRURGIA MEDICINAL Di!: tJRG:lJ:N'CIA - OXINOTERA·
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCIT_,':,D0R
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA�V!O·
LETA E.: 1NFRA-\"ERMELHO - BANCO DE SANGUE­
ORTOPEDb\ TI: TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO'
PEDICA DE ALBEE-COMPER - Sl1!CÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PAR;.TOS E
B:E!RQARIOS - ESTUFA PAR:t\ RECEM­
NASCIDOS P:SBEIS E :PREMATUROS

O' Hospita� Está à DisposiC;ão dos SenhoreS MécUcoS
Todas Dependências - Fala-se a Lrngua Alemã

AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946

Curitiba - JUVEVit - Paraná
TELEFONES: - 4696 e 4697 (COM RítlDE lINTE:RNA)

«As MinltS dO' Rei SalO-l11ão,)
.

HOJE Mat.inée às Z horas:: - A mais- ani.seaua a.ventUta na trilha do m<,tis f.l..tnoso t<e&olll'O t!l(} mund(}

W A T U S I. - Gigante Afric2mo
Technicolor da Metro, com Ooorge M.ontgome.ry c Taina Elg - Um drama que se desei1-Fola. atravé"

de emocionantes aventuras· filmadas no ceração das selvas africanas
-- Cen'SluI'a Li-vre -_.

HOJE às 4 - 7 e 9,15: - Pin-;a;lmenle e�tre nós, \>
'
tão\

cidade quer :tssisiir.

o Mertador de !lI
Cinema.scope em mores Qe Lu.xo d& 20th. Century .F'ox, com

PAUL NEWMAN - P'remiado em Cann{!s coma melhor interpretaçã(} :masculina neste fibi1.e ..rOANNE WOODWARD - Premiatla 110m um ({OS c:11'» côm� a melho.r atriz do ains em ({O Mercador
de Almas»).

UM F1LME .EXPLOSIVO

as

FRAN'CO ... C:tiOCANTE ... E AUDAZ.

Censüfã Livre --

- , ;M

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� Caminhõ,es FN� ...ALFA ROMEO .

PrC}nta entrega cem os dístríbutdores para Santa Catarina

RODO-VE'íCULOS LIMITADA - Itajai
Agentes Nesta Cidade:

GARCIA & FI,LHOS LTO'Á. - lnd. e Comél'cto

L.�L;:��:::::�"c�:::. ::��..�::. :l:::::::!.-:.�:::f:::e••�:�,
r-,.

...

�{ ,

MECANICA ESPECIALI­
SADA EM CAIXAS HI­

DRAMATICAS, J\lIOTO­

RES, FRElOS, DIRE'ÇAO,
CARBURADORES, DI!;­

TRIBlImORES:
AUTO AZTECA -. rua M::j,l.
Floriano, 343 _ Lataria _

EStofamento Pintura.

PROCURA-SE
Um pintor para automó­
veis _ um estofador para
:;tutomóveis _ Um eletrícis­
ta para automóve.;..
AUTO 'AZTECA '_ .:t:l&

343.

J
Mal. Floriano,

VENDE,·$E Bicicleta; �

NS� para homem. !llMonad( p/ senhoro.
I

Ver e tratar à Rua S.
Paulo, 253.

VENDE-SE
uma radiola de mesa. mar­
ca Ploneer. Preço Cr$ •..•

8.000,00, ou troca-se por
máquina de costura. Tra­
tar na Av . Getúlio Var­
gas, 918.

000000000000000000001
8 PRQCURO R
O casa de moradia com ter- O
'Ü rena grande. Casa com (I
'Ü tõda comodidade e tele- n
Ü fone .. Pago até dOze· mil n
O cruzeiros por mês. Telef0- O
O nar para 649, Sr. Biten- n
O court ou Da. Marlene. O
OOOOOOOOOOOOOüOOOOÚv

VENDE-S'IE
\

-

uma máquina de picar ra-

,
ção, Preço de ocasião. Vêl'

I e tratar ã Rua Caçador,

I 125.

I·���

fLORES
NATURA�5

Indo a Curitíba visite a.
maior coleção de begónias
dobradas, violetas arríca­
nas crespas e Petunia.s do­
bradas: importadas dos
Estados Unidos oe Europa.
Rua Chile; 1.145, esquina
tia Rua Ro.:;kfehr, em rren-

,

te a Retífica Newasa

VENDE-SE
Bar e Restaurante em

Oorupá, encostado à Es­
tação Ferroviária. "Preço
Popular. - Tratar com o

proprietário no Hotel Re­
gína, em Corupá.

COZINHEIR�t\
Precisa-se de

uma à rua do
Príncipe, 746.
.''''''''''��:!

Sabão Luiz X"V'
o mel hor sabõo. Pe­
didos: Rua Marajá
n. 90 - Joinville.

Crêche Conde Modesto Leal
�Esc;arecimentQS sôbre o funcionamento em 1960)

,

.

A administração da Créche I _ Frequência da criança só
'Conde Modeg�o Le�l comunica .uma parte do dia, s�m-alimen
aos snrs. pars e interessados tacão, mas cam tõda assístên­
na fretluência de seus jfilh8S ciá €úucacionaL
aos diversos servrços dêste JARDIl\>1 DE INFANCIA -

educandário, que as matr:í - I
Dlàriamente dl!s 8 às 11,30cuIas já el?tãó abertas desde 5 hGJiaS sem alimentação.do corrente. Limites de idade: de 4 a 11

Pedem aqueles adminis,tra-' anos.
dcreo que es,sas matriculas se-· ESCOLA ESTADUAL "S.
jam feitas até o dia 15 de Fe- JOSÉ" _ (Anexa à Cróch'o
vereiro corrente., a fim de que Conde Modesto Leal).-
ao inicia das atividades já êS- Já estão abertas as matrí­
tejam as crianças devidamen cuias para esta Escola Prima­
te registradas na secr�taria. ria, que, s"ndo mantida peloA, crianças deverão comua- Estado, é GRATUITA, como
l'ec<�r no dia 16 clêste mês, qualquer outra Escola ou gru­data marcada para reabzrtu- po estadual.
Ta dos trabalhos da Créche. Funcionarão Os cursos de
A Secretaria e dil'ecão da 1.0 e 2.0 anos DTovàve1men-

'Casa funciona. para efeito da;; L, também 3.0 ano.
-

matrículas, diàriamente das As Matrí:::ulas õeverão 3cr7,30 horas até 6,00 da tarde. feitas até o dia 18 d� Feve-
Estarão em funcionamento reiro corrente! -- A Matrí­ê.ste ano. os seguintes servi"· cuIa nesta escola lião obriga a

ços d'? Assistência e fOrma- frequência aos serviços dação :
-

Créche. Por isso mesmo as
SEMI-INTERNATO _ fre" criaNças que frsquéntar�m a

QUência da criança, o dia ·co.:\o, Crécl1e e qu�erem freqUentarCom alimentação (almoço e também a Escola, devem o' I,�ancbes D.ela.: n:a�!Lã e à tar- quanto ,antes faz'-':T S'Ua M:atrí­ue) e assl.stenCla educacicnal, cuIa, para evitar perda- de
lhclusve nos devere,C) escola- vaga.·res, Ee for o caso

,EXTE;rtNATO ._ Frequên­
'�l,a da criança só uma :�3.rte
'CiO dIa, sem-alimentação, ::nas
com tôda a a3sistência edu-
':cacional. I

Joinville 10 de Fevereiro
'de 1961}

João V. Na.scimeI..'1�(}
Provedor

êàllllllil�ltll!;Uil1mtlllllllllllll[llllll!!II!II[lllllllll1IIItlIIIIIlIIIIIIÓlnllllllil![]IIIIIIIIIII':;

I DEPÓSITO DE CAL DEi
I H E RM E S KAESEMOD:EL I
� Rua S·ena,dor Schmidt, 65 - Fone 330 �
,� CAL DE PEDRA _ CAL DE CONCHA - :elemento �
::: indispensável nas construções em geral. ::

'5 CAL 'DE CONCHA E CALCÁREO: Constitutivo §
� par,a neutralizar as terras ácidas, o qual propor- �
:: dona eficaz co�hetta. :::
'5 FORMICIDA líquida, em pó, e granul'ada, bem como ::

:§_ MATA-ERVA em geraL '§
�=

Telefone para 330 q:ue () a·tenderemos com prazer ::
- e presteza na entr�ga. ...

� Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estad'p �
�lUlillllltllllll!!lllfltlll!lJIIllllltllllllllllllltllllllllll111[lllllllllllll[lllllliillli'�lrll!llll�

A/NOTICIA

.Agora também
na nova

medida 60x60 cm,
é mo 's fácil de aplicar porque já vem

co t::J:!0 e chanfrado. (As medidas tra­
dicionCilis de l,22x2,44m e l,22x3,05m
conr.nucm a ser forneçidas).

CLASSIFICADOS

• Há Vagos P'iJi'a

CORT,ADOR e IMPRESiOR
}

Aclmo
de tudo

Â

FORRO
d�

'''f

...•. Custa pouco: dispensa c.ai, areia, cime�to, mao-de-obra e;.l
peciolizcdo ... e permite economizar no tempo da construção.
Embeleza: permite reclizor desenhos "bisotês" decorativos
e aceita qualquer pintura, inclusive caiacão e não empene,
Dura muito: �ão trinca, não racha, resiste à umidade ...
conserva-se intacto por anos a fio.
Isola: a temperatura da casa fic� sempre agradável, seja
inverno ou verão, porque o fôrro de Eucatex Isolante 1'2
mm isolo o frio e o calor que penetram pelo .telhcdo.

,

EUCATEX .ISOLANTE .. ElrCATEX ACÚSTICO. EUCATEX DURO. EUCATEX TEMPERADO o EUCATEX DUROTERMiC
EUCATEX COURO e CANELADO. EUCATEX PISO FLUTUANTE. EUCATEX BETUMADO e EUCATEX FRIGORífiCO

Revendedor da linha completÇl de Chapas Eucatex:

aUSCntE & LEPPER LTDI. !

Imitará Jeilnrille ii UnlaRda 1 Na !��:'!!3�!.�i����!!��!�,?��
resultantes de terrenos e de' cu- tículcres. guardam, caso Isto lhes que o auxilio em questão seria, tadual e dos rnunícípíos, no sen-

I sas de resítrêncía inundados. Não é possível, os livros 6e maior va- quando muito, uma hornessagem tido de, em conjunto, tomarem/
bas d'água; manteremos a águas haverá também depósitos comer- lar no 1? andar, em alguma sala, aos trabalhadores de Brusquc, províctencías drásticas de molde,
«inter .. muros» sempre na altura, cíaís inundados' com a conse- cnde, rote o sol em cheio, E SI que tanto tem trabalhado para a solucionar êsss problema. Re­

prevista pelos técnicos. J;tma;s, quênte destruição de mercadorias não o fizo', a sua rica !:ribliotecü.,· a grandeza de Santa Oatarina. forçou, a seguir, a necessidade(
teremos novas enchentes, valiosas, causando prejuízos a- ! dentre de poucos anos, trans- Por falta de quorum êste ve- da vacinação imediata do gado
_ _ _ _ _ _ vultados às firmas comerciais iii , rcrmar-se-á em urna pasta dis-. to, e os opostos às leis nes 2.251, co,n vacinas adequadas a, tõdas
Vamos porém focalízar' uma às indústrias. O rrível das ágU2S

I forme de celulose' embolorada. que cria colônia agrícola Penal as doenças que vêm dizimando
vez, mais de perto, mais algumas permanecerá REGULADO-, em Também os quadros �óleo 50- no oeste, e 2.280, que eleva, o sa- cs rebanhos, providencías até
cutras vantagens, que deverão tôda a área «inter-muros», taro: fremo E ainda as senhoras donas lário-famílía do servidor públiCO agora ainda não concretísada,
advir para 'JoinvH1e de um tal bém no caso de enxurradas ines- de casa poderão atestar �s pro- _ serão apreciados em �eSSÕt'::: «evcndo dílígencíar-se por OUtl"O

Dique. Vamos representar-nos perartas e aguaceiros, que aqui, juizes, que a constante umidade futuras: lado, o estoque de �edicamen-,
uma vez a nova situação criada às vêzes duram dias e semanas! lhes ocasiona nas císpensas. , tos imprescindíveis a que tal es-

por êsse Dique, pois tenho certe- 2) Mantendo o nível das Qu::mtas vêzes também são obrí- &EBA..'lHOS DO V�E DO ITA- tacto de coisas seja. ampla e íme-r
za, de que muitos dos' caros lei- águas dentro da área, que desde gadas a colocar os ternos de cu- JA! DIZIMADOS POR diatamente debelado.

tores, que ainda não estiveram, já poderemos denominar «de pro- semíra ao sol... Uma atmosfera. MOL'Jl:STIA.S Tais eram os mótívos pelos
na Holanda, nem na Alemanha teção» e cuba altura oscilará Ie- mais sêca baixará notàvelrnente quais o orador encaminhava à
ende existem tais diques de pro� vemente entre um máximo e um

tcdos êstes aspectos negatívos. Importante depoímentc prestou Mesa indícação solicitando li<
teção À VONTADE, não se po- mínimo, teremos uma eirhd� 3.)· Será melhora a salubrída- o deputado Pedro Zírrrmermann reunião da Comissão de Agrícul­
dem afigurar bem, quais as con- mais sêea. Teremos menos umi-

de> da cidade e mesmo de tôda a, a respeito da verdadeíra tragédia tum. e Pecuária da Assembléia.
sequências ünEdiatas de mna tal dacie atmoslérica, Com isto tere- regiào, Um dos íatores, que ma:s, por que passa o criado:' de gari') cdn o Secretário c:a. Agricultura.
obra sôbr€ a, vida elos joinvilleE- mes menos umidade nas ca::at'

contribui para a insalubridac'e! no Vale do Itajaj, com o dor:(',.Í- O deputac:o Jotn, Gonçalves, Cilli

,
ses. Analisaremos �m primeiro nos guarda-'roup�s, nas ctispen�

, de Joinville, são os MORi\,1ACOE, nio de moléstias que v"m liqui-' 2parte, manifestou perfeita ce>n­

, lugar as VANTAGENS, passando, sas ,nas estantes de livros. POIE tre±nen�'Ds no verão. E os n1.Q�'- dando os l'ebánhos c;aquelu re-, cordância com o oraeor homem
no final do trabalho para os as- é um fato conhecido Do todos qUi.: ma,ços romente se·podem formar gião.' '" perfeitamente integrado' no pro-'
pectcs. negativos. aqui em JOi!lVille, os livr03 r::.ão em lll11a atmosfera francamente, Afirmou o ora.dor que e gado, b!ema" e que há quinze anos vem

1.) Nunc:!. mais ha.vcrá en- petem ser conservados no andar úmida., prenhe de umidade, car- outrora riqueza de que muito SE coligindo elementos sêbre reba_,
chelltes. Jamais se repetirão es- térreo de uma casa. Todos aque _ rega.cla de água. Não é o calor, orgulhava a citada zona canSl- nhas e �'odução de laticínios do
sa,s cênas e ês,::,es aborrecimentos les., que possuem bibliotécas pa:: _ que faz sofrer mais a popu!ação derada modêlo no pais' r.';'la, alta Vale do Itajaí. O parlamentar

de Jornville, mas pl'Íl1cipalmenlEj qualidade dos produtos ][),tid:lics, [lesscdista e l'epl'€sentante de Jo­
-- ...�.

a urnia.:de susjê'Cusa na atmo,lle-, hOje inclusive é impurt",do de I ü:ville enca.r€ceu :;t necessidade!
�"" .-

':it
"�:*, k. r�

... AS,ipl como a população ('e outras regiões. Visital1(�o, recen-I de uma imeciIata tom:o,da: àe pG"<
AZ'A I' .MAD'GESrAO o'

-

'.,,� aCIma da. Serra, quando des::le a: temente parte de Joinvil1e, Glm- siçéo, de parte da, A&Eembléia eI
.. Joinville, c:urante o inverno, não, l'amirim, Luiz Alves, Itajaí, Blu- . autoridades, sob 8, forma de atos

SONR'ISAL tem maior velocidade de ação :.�\) repudia a nossa baixa temper«- menau, Aó:curra, Indaial c Til1�- e p;:ovidencias cabíveis no caso.
, ,." Lura, pois em São Bent.(), em: bó, notou o p.a.rlamentr,:· pe&se- I

, ,."

t
' >,t\ Curitiba e outras cidad�s do, AI- dista as mesmas queLxas dos co- DENTRO DE CINCO ANOS DE�

e o,UDII(O q'ue con em �l.;.:, tiplano, o inverno, apresenta lonas c�iadores dêsses 111l;nicí-' SAPARECERA I[}I GADO
-li.' temperaturas· mais baixas: mas él pios, Alí, epizzotias, aftosa (} r"i-··

não apenas um mas
11' a UMIDADE. É a umidacle, seja va e moléstias ainda de,:co!úc­

no verão, seja. no inverno, qÜeJ ci(las estão liquidando o gaGO

I faz os nos.sos verões IH&is abafa,- leiteiro.
diços e com isto mais quentes e

I cs nOS3OS invernos, cheios de cel'-

I rações, mais frios e com isto lU.uis,

! dr�icei.3 de' serem súponados.!
1 ...._-_

I' Peço ao caro leitOl" um pouco
de paciência. Para não alongar,

''',:.:; I por c:erhais êste Capi;;:J]o, tern;i­
'�"i no a,quí, prometendo porém vol-'

I tal' à sua presença, citando mll,is,
. ��:�:l I alguns aspectos positivos, que cs:

, .: "�""_:.� f há à vontade.
.�.

"

. �'

Rua do Prínclpe, 123
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(Conclusão da 2.a pag.)

(dois)
anti:dcidos

NÃO EXISTEM VACINAS

o criador, exnre:ssou o or;:dcr
está iuteil'ament.e desamparad�

Ide todos os .poderes, esp:cial-'
mente da Sccretúia da Ag�'ic\JI­
türa. Jogado a suá' própria WrL2,
vê seu rebanho desaparecer eI

I
assim, o norte catarinell.:e � o

Vale do Itajaí sentem o profun­
do crescimento do nível de vicia
não sendo mais aquela� deca�l:
tac2as regiões, onde a vida era

barata, citad".s como paradi:!;:l1é:S
eU1- todo o país c!e zonas ele PSF­
feito equilíbrio.
O sr. Pedro Zimmermann, can­

tinuando a Dperar um cor t.e
tl'a-nsversal em prabiema l' J Ü',­
minha magnitude para c' C:;Ol1U­
mia catarinense, observou q�l3
não existem vacinas para àebelsr
05 males que vem atirrgin�o o

gado, que assim morrê p:Cl' falta.
de recw·sos. As providenci",s de
caráter' preventivo, então, nã.o
(:xistem, simplesmente, Sabe,
ainda., que o problema está SI:

verificando noutras ZOl1;3..S de

criação, em Sa::lta Cata.rba.

e um poderoso
ona/gésico

Mais rápido
'>.

(

MALÁRIAMais antiácido

Mais efervescente
\
o Serviço Naciona.l de malá­

ria evita a propagação da ma­

lária dedetizanuo as casas uma

vez por ano e curando os do"
entes gràtuitamentc com com-

'prümdos anti-maláricos.Sorriá feliz
com a alegre
efervescência

flfagl!'@ma de
fike Ah�dé;)j Não
f�.pr,t.w�d,:)
Hio, 13 (Transps) _ o ita­

I maratí não recebeu aind.a da.
I Casa Branca a aprovação do'
pl':)grama que Ike deveré,

: I u.:11l::;úr mas a ':õsrectativa
.ge1'al é d� que não haja mo­

à;f:cações a fazer, ECDXetudo
t;üando já se acha pert'J a,

\.lfl�·a.

REUNIãO DA COMI8S,AO ('(DI,
SECRETARIO DA

, AGRICUL7URtl
-

Apelou, o sr. Pedro �-I::JJ::]f.,-

o sr. P_edro ZimmeJ'l11ann, de­
:pcu de contestar as afirmações
de vice-·líder governi3ta, sr. Ade­
m::.r Ghisi, observando que a va­

ring,ção empreendiC:a nela Secre­
taria da Agricultura. l1ão se deva
circunscrever à ilha de Santa;
Cat'.l'ina somente, pelas razões
que exp,unha no momento, de.�
c�arcu que se uma pronta e per­
manente ação não for desencâ-l
de3,da.. visa:.1C'o. a preservação de
HOJSa gado, éle desap�recel'á den­
tl·O de cinco anos, cem terríveis
l'sf)exo3 e111 nossa sóc;o-econo­
mia. O sr, Pedro ZbJJuermann
(o PDC ele São I\/figllel d'oeste:
àis.ze que os vetel'inr.l'los· da Se"
creLarh da Agricu]t:J:ra de,viaD:1l
ViE:ltê_r o gado quancc êste esti­
ve.sE€ são, evitando-se (l.GSinl 31

f'rz.:tde incldeac;a C't: moléstias
que ora se vcrific(l..

!NSPETORIA DE RENDAS
PARA. O OE�TE

O sr. Agostinho :\� ignone, do
PTB de Joaçaba, reCjllel'eú e fuil
ap:-ovado, telegrama ao pl'e3iden­
te r:a República; pe( jnrlo a insta-'
Ja./]ão de Insp2toria de RendaBl
no 0listo.

LEITOR AMIGO: - Torne'­
'''e sócio contribuinte !ln. Socie..
d;tde de Amp.:J,ros aos Tuber­

I �111(lSOIl Pabre:" de J(li mime
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Hoje o Encontro de·Cariocas e Paulistas
Accn.tec:melfto . ";;ióm d�vida alguma de maior. ressonância em todo o Brasil no dia de hOje: será o campeonat� Brasilei�ó .de Futebol, que hoje. à tarde atingirá' o seu fina! - No Maraca nã es.t�rão prelíando os ete�n<:;,­
rivais do futebol brasIleiro, Oar.o c.as e Paulistas, num encontro que conclama as atençoes t).e todo o Brasil nrtebotístíco - Levam 0.3 Paulistas a desvanta gem de atuar fora de seus domínios, mas Ievam o handícap
de precisar- apenas de um empate para se sagrarem tetra-c ampeões brasileiros - Por seu lado Os Caríooaa-prectsarn de uma vitória para decidirem o título numa melhor de 4 pontos ou num super-campeonato. No

outro encontro desta tarde estará o frente a frente as Seleções de Pernambuco e Minas Gerais - Êste ;prélio será travado em Reeife na Ilha do Retiro.

••

I
�:':�:�:r:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�::::=:::::::::::::::::��:::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�::::::::::::::::

ide
-�==============�========��

E Q·X Glória Hoje a T
Interessante porfio marc:,ada par-a o gramad,Q san tista - Muita movi,menta·ção deverá propordon or o encontro de estivedo­
res e glorianos - Na direção da contenda, funcionará Levy Selonke - Seus euxiliares serêo Amálio Gomes e Fausto Pereira

Complementando a oitava· tõría, pertenceu ao onze do 610'- se espere muita movímentação fase de recuperação. Após ter Na direção da .peleja funcío-
rodada. do returno da Campeo- ria, Futebol Clube pelo apertado para esta tarde. O Gloria há de O' Estiva perdido uma enorme murá o eonbeeídn mediador
naJtO' da .Ia, Divisão, «Extra») de mareadur de 2 tentos a. um. NO' querer repetir O' feito do turno, 'série de Jogos, recuperou-se Levy Selonke, um elemento que
Amadores da. Liga Joínvtllense turno Gloria e Estiva defron- e' para tal estará lutando com rrsaraviâhosamente, derrotando : t.em grandes conhecimentos do .

de Futebol, teremos na tarde
. taram-se no Estâdío Paulo Ei- tôdas as suas forças. o Estiva., O' Ope:rã.rio por 'lxO e empatan-' ofício, e qualidades para bem

de hoJe O' encontro que reunirá eholz, no aUO' da Rua 13 de por certo, quererá devolver na do com o Santos sem abertura se desempenhar do· trabalho, ,

Estiva e Gloria. A porfia, terá Novembro, reduto dO'S alví-ver- mesma moéda a derrota sofri- de contagem. Será embalado Acreditamos que Levy Selonke
lugar no gramado santísta a des, Hoje à tarde o Iocal estará .da no turno'. Desta maneira, com êstes dois bons resultados' mais uma vez dirigirá com a
Rua Coronel Francíseo Gm�es, ínvcrttdo, Jogando o Estiva nc não é exagêro que se. espere que a esquadia dGS ·Estivadore.s sua inconteste capacidade de .

e está despertando de certo seu reduto, que é O' gramado um duelo dos mais acirrados estará ·enfrentando 'o Leão da bom juiz. Como seus, auxili..ares
modo as atenções dO'S aprecia- 'sanüsta, .no gramado- santtsta. hoje ii. Rua 15 de Novcmbro, que, por funeíonarão Amália Gomes e
dores ,da, nossa «prtmeírona.s, Julg'ando-E'e pelo escore que (i tarde'. sinal, vem de uma goleada im- Fausto Pereira, uma dupla que

. Estarão Estivadores e Gloría- encontro destas esquadras a,- Deve-sx considerar, também posta. pelo Fluminense, ou se- também está a aâtura 'de suas
nos Iutando por -Uma' vitória, 'presentou no turno, é justo que que O' Estiva está em frartca ja, 4xO, obrigações.
que se.. não lhes candidatará ao

títulO' máximo, pelo menos co­

Iaberarâ para que encerrem o

certame ostentando uma, clas­
sificação honrosa. A classíí'ica­
ção atual destas duas equipes
não é das melhores, haja vista
que o Estiva. ostenta a posição
de «lanterninha», enquanto que
o Gloria é o 4? colocado CGm 1'Z
.pontos perdidos, cem 5 pontos
a menos que o seu adversário
desta tarde.

"

NO' encontro destas duas fôr­
çaS! por ocasião do turno, a vi-

REDATOR: NERVAL PEREIRA
_ ...'-::.:"-�""'---._-:=:::'

JOfNVllLf,; 14 �E FEVEREIRO DE 1960
'-��:_----'----- .

Almir Poderá Atuar
Contra .OS Paulistas

'RIO, {Transpressl Por
volta das 13 horas, regressou
ôntem de .Tui:z:; de Fõra a dele­

gação caríoca de f-utebol. Os
metrccoutacos voltaram aoe

ex€rcí�ios; ô11.tem :l tarde, no

Estádio PYo·:�àrio.
Almir fez um reste, visando

o reaparecimento' hoje contra
os paulistas. Poi outro lado, em
fac-e da c{)nt�ão dei arqueiro
Manga,

.

o técnico 'TIm pensa
em sscaíar um 11.0';10 arqueiro,
estando nas cogjtaç&!s () nome

de rubro-·negro Mauro.

CONTINUARiiO OS
VASGAINOS

Segundo declarou o' presiden­
te do Va:scO', sr. Eurico Lisboa"
o.:; jogat.cres. vasca,inos conti ..

nuarão serVÍlloo {} selecionadc,'
(

,

O'omi�9ul9ha do . Fh.l­
i'il1iniSH'lme f. C�ube

o Flumin.emsc· F.C. estará r€'2-
lisando na. tMeLe (;le HOJE, e!TI

sua sede social à rua Volum.,í,­
rios da Pátria, liD' Ital.lill, mais
uma aniJ.na.da tarde dan.:;an1;E'.
Coma sempre a.c(}l'lt�ce, est.a do­
mingueira, est.á sendo aguardath
com muito inrerêsse pelo� c!a.n­
çarinos de nOS1l1l. cidàõe: As dan­
ças serão f.I..ooaadas pelo conjun­
to "'l.\-Iar.iijá"_

Estavam sendo aguarda.dos
no dia de ôntem, em Curitiba,
os craques Galégo e Bracinho,
ambos ex-integrantes da Sele·­
ção CatLl.1:i'·lense. A presença
dêstes dois atletas barriga-ver­
de;> na. capital Paranaeru-c
prende-se ao t.estes que se, sub­
meterw no Corilliba. Football
Club por êstes: dias. Há graneie
interêsse do Coritiba no, con­
curso dêstes' dois conhecidos
atlétas. Vamos aguarda.r os a ..

ccntecimentos.

I
�
L _ �-

(Gerência
(Contabil ..
(
(Vendas
(Depósito

carioca, no caso do cercame

nacional de futebol terminar
empatado. O Vasco apenas
não concordará em ceder seus
jOg'1.l,dores para o amistoso em

Lima.
AS PASSAGENS P'ARA LIMA
A Federação Peruana de. Fu­

tebol já colocou à dísposíçâo
da FMF -vínte e quatro passa­
gens para a. delegação que 'via­
jará dia 19. O selecionado ca­
rioca atuará dia 21 em Lima,
er.l benefício . das, vítimas do'
terremoto de Al'equipa ..

.. ;.0;

Três Juizes
Esta Tarde
ernLondrina

;0 Brasil
Goleou a

Colômbia

no México
,r\ Bctl!OgO de Futebol e Re­

§,3,bs, conhecida agremiação
c'n, Çapital Federal, na tarde
'de hoje estará estreiando na

eid�de do l\léxico, enfrenta�l­
ele- amistosamente a forte- es­

quo.dra do Necaxa. Foi o Bo­
k! ioga a esquadra es.trangeira.
m'�lhor recepcionada na· Cida­
C!E. do México, comparecendo.
no aeroporto uma. enorme le-­
r;:ii'.o de torcedores. Desde sex­
ta ·feira passada não há mais
Í;Y\C'essos para, êste cotejo.

Cariocas X
Paulistas'
às 17horas

S�undo a palavnll oficial do
senhor Mozart Di Giorgio, su­

perintendente da Confedera-
. ção Brasileira de Desportos, o

início do jôgo' entre Cariocas e

Paulistas, hoje à tarde 110' Ma­
racan( será impreterívelmen­
te às 17 horas .E,sta alteração
no horário de início da c;n­
tenda, prende-se a que se evite
preliar com a temperatura
muito elevada, oriunda do, for­
te verão reinante na. Capital
da Repúbliêa.

eOFERMIT
elA. BRASILEIRA DE FERRO E
MATERIAIS UE CONSTRUÇÃO S.A..

Importadores e Industriais
C U R I T I B A -- P A R A N Á
Loja: Rua São Francisco, 204
Telegramas COFERMAT

Caixa Postal, 730

Matriz:
SÃO PAULO

Rua Florêncio de Abreu, 315.•

-- (o) --
Ferros, chapas, arames, telhas de Zinco e Alu­
mínio, cimento, cal, alvaiade, tintas, chumbo
cóbre, zinco, azulejos, calhas, conexões louça;'
sanitárias, metais para' água e vapor, tubos,
estanho, ferramentas, ferragens, máquinas pa·
ra industrias,. pregos, parafusos, armas e

--- munições. __o

-

4-2773

4-4.554

***
A'iTIGOS SAN !TJ.RJ OS, INCLUSIVE DE FERRO FUNDIDO'
Distribuidores de: Cimento Comum Rio Branco, Cimento Branco
Irajá,. .Conexões "TUPy" F Produt- os de Volta Redonda, Tu b o s

Mannesmann, Carbprundum, D uratex, Brasilit, Ondalit e Arti­
gos de Ferro Fundido Barbará.

."y�.-..,MIIt"'II:��
d""" "'OoIrIMI'.ct__�-

Estrela x Fluminense Hoje à T. rde
Amistoso meneado para hoje na Vila Boumer
No ,di,al de 'ontem as duQ,s equipes acertaram as

medidcs par'a' o embah� -.-, Bo,m 'cotejo para os
nossos, desportistas ----

constituir-se em grandes atra­
tivos.
Pelas qualidades técnicas qas

equipes de Estrela e Flumi-
, nense, é de se esperar uma boa,
partida para a tarde futebolís­
tica, de hoje na Vila Baumer
ainda ma,is se atentarmos pa-'
ra o, título que o Estrela. bri­
lhantemente .conquistou, e a

posfção honrosa que o Flumi�
nense ocupa no campeonato da
«primeirona», Si:nceramént'e, a­
creditamos que o embate amis­
toso desta tarde ria Vila Bau­
mer proporcionará muito de

. atrativos aos que lá se fizerem
presentes.
Tivemos oportuniàade de pa­

lestrar com um alto mental' do
Estrela, o qual' nO.5 adiantou
que reina gi'a,nde ·interêsse na

Vila Ba·umer pela realização
desta porfia, tudo fazendo crel'

que .uma boa assistência se fa­
ça presente; Por 'outro lado a­

diantou-nos o citado mentor
que nenhum' problema de. or-

dem técnica ou física preocupa
o seu time, devenào o Estrela.
alinhar cem a sua fôrça má-

. xíma esta taràe. Também o

Fluminense estará atuando

que pese o fato de. ter atuado
ôntem à tarde frente ao São
Luiz, na oitava rodada 6:0 re­

turno da la. Divisão de Ama­
dores.

Floresta

C.1LI (Colombia), 13 .(UPD
- o Brasil derrotou a Colom­
bi8, por 10 a zero no encontro
que disputaram a noite passa­
I.'a l�elo torneio de water-polu
::.C, Campeonato Sul-Americano
(1", Na.tação. Ao terminar o l�

i:f'�;}PO, os brasileiros venciam
[C''' :, a ZErO. A equipe brasilei­
ra jogou assim formada: - Al­
terthum, Alvares, Egon' dos
S;;:.!'.tos e Gonçalves; Romer e

, Almeida.

�===_!�_
'r

�Gale1!o e � Botafolro
Bracinho 'Jo1!a hoie
no, Coritiba

o Estrêla Esporte Clube, u-
dímo Campeão da 2a. Divisão
de Amadores da LJF, acertou
os pontos para a realização 118,

tarde de hoje de um amistoso
frente ao Fluminense Futebol
Clube, vice-líder da nossa «Pri­
meirona,». As conversacões ha··
viam sido iniciadas na' semana
passaàa, mas sómen'te ôntem é
que fo,ram ,concretizadas, natu­
ralmente peJa melhora de tem-
po que a cidade voltou a, aPre-A Federação Paranael1se de sentar.

.

Futebol, a exemplo ele domin-
go passado, indicou para o pré-' Assim sendo os desportistas
lia desta taràe entre Londrina joinvillenses tlrão oportunida-
e .Coritiba 3 apitadores, que de de mais uma vez ver' em

serão .sorteados momentos an- açã0 o onze campeão dl"< nossa

tes da pugna. Os dois não sor- «segundona>f, destá. feita frcm-

teacos servirão como auxilia.. te ao vice-líder çla la. Divisão, .

res. Os 3 indicados' são: Júlio pOis como se recoràa, no do-

:Salsamendi, Afaíde Sa.ntos e

.

mingo passado. o Estrela pre­
Reinaldo' José Filizola. A um

I liou C0111 o" líder Floresta. Co-
dêstes três caberá a incumbên- mo se observa, estão os com-

cia de dirigir o tão aguardado �onentes' do Est�,elal marcando
embate. mteressantes arrllstosos em sua

pra.ça de esportes, aconteci­
mentos êstes que tendem.3.

com o seu onze principal, eu:;.

Jee,.

PERMANENTE

ESTOqUçDE PEÇAS ORIGINAIS

•

'�1
'r,

'RU� DR. JOÃO COllN, 1567

CAIXA POST .... l. 50S

JOINVILLE, se - BRASIL

[ND. TElEGI.I uGENE'"

TELEFONE· 2' p.

Londrina X
Co�ritiha
Está Tarde

o Ca,mpeonato Paranaense
de Futebol referente a 1959 e�­

tf.:rá tendo na tarde de hojE:
mais uma de suas grandes jor­
nadas. Na ciàacle de Londrina
estarão luta,ndo Londrina c

Coritiba, na 2a. peleja, da série
que decidirá o título máximo.
Pal'a o Cm'itiba. uma vitória,
significará o título maxlmo,
uma vez que venceu o l� emba­
te no domingo passado. Um.

empate obrigRrá a necessidade
de uma 3a.. porfia.

TRAÇA0 N�S 4 RODAS

VENDAS SERViÇO - PEÇAS.
,

CONCESSIONÁRIOS:-

COMÉRCIO' K INDúSTRIA
H. J O R DAN· 5, A.

. 'iflà..� Wenieo e '(fomel'eúrl

J
•

TOrneIO'

I Cidade de
Joinville

Na noite de amanhã, na sede
da. LANC, haverá uma impor­
tante reunião na qual serão'
tratados os pormenores refe­
rentes a realização do Torneio
Aberto Cidade de Joinville.
Nesta reunião deverão ser a··

prcvaàos os regulamentos dos'
torneios de basquete, vo.Jei,
tenis de mesa, e ciclismQ, bem
como também deverá ficar as­

sentada. em definitivo a datn.
de efetivação. Na próxima se­

mana daremos mais notícias.

RUA ABDON BATISTA, 31·3 - JOINVILLE

Tri-Campeão
COm derrota de ontem do
Fluminense frente ao São
Luiz por 2 x O, o Rloresta
sagrou-se tri-campeão d?i
Primeira Divisão d.a L�F.

I����<X"'=-"
'.#';0«" "a·' ,'.'B.8�"m:o::s:>t2JUÜÜw····· ..n.
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DEPÓSITO PRóPRIO

Avenida Centenário r·Jo 296

Peg3do à Usina Força e Luz

CAPANEMA

,

·UNICO
POSTO DE
SERViÇO
BOSCH
AUTORIZADO

EM STA CATARINA

•

�
<
J .

o lar em que você vive-será
mais feliz, mais saudável, se
houver boa agua - A G UA
PURA - isenta de germens
e impurezas Pr.ejudiciais
à saúde.

vELAS PARA-F1LTROS�
Garantem-lhe água pura, científica­
mente anti-micróbica, de paladar na­
tural e efeito recalcificante como a
das melhores fontes naturais.

INDÚSTRIAS FRANCISCO POZZAM! S. A.
fORCElANn DOMUTICA - VELas PARn fiLTROS - FILTROS
CAIXA POSTAL,. 57 • JUNDJAi EST. S. PAULO

WAlDEMAR Á.
�

GRUBBA
Rua Otto Boehm, 997 - Caixa Postal, 122
Endereço telegrafico e fonografico "GRUBBA"

J O I N V I L L E SANTA .cATARINA

- - -

s Iii -'::dit_I.%I
-

fi ij
-

i' IüiSli: Os., ...
- - - - -

�
- . -

is:

F Itou a Çol boraeão 0= Clubes •••
Na intere:3ssnte e inédita iniciativa da ACEJ em colabora�ão caiu a. I,ANC. ou seja, o 1.0 Torneio de Lanee Livre pa�'a Vete ranos, apenas dl.!as agremiações se inscreveram - São .êles·' UiJ.jãci�Palmeiras e Cruzeiro do

-Sul. ·os únicos: ql.le participaram il a referida competição - Os demais, melhor dizendo, Sacieda- c�e 'Ginástica Guaraní e Sociedade dos Sargentos, não deram o ar de sua graça - Não que o espetáculo não tenha alcan-
\.

çaCo o S,llceS.JO que Se cl'2sejava com a ausência destas 3 sacie dades - Mas por um imperativo de justica, ur'ge que se mos tre aos desportistas aquêles que se interessam e aquêles qUe não se interessam pel.o nosso apa-
gado esporte amador - No�sos, Sllmprimentos à ACEJ pela idéia feliz, nossos parabelils ao União _ palmeiras e�Cruzeiro do Sul, e nOSSO descaso (mesma moeda) aos que não participaram da competição.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um operário sózi�:I:1o pode fczer,
mais eCOr.lOrr.1I0, PORTAS E

com .", .

DIVISÕ"ES pura a sua casa, esc1''''':Jrlo _?u
f'b 'ca1 Sem entulho, sem €:ompllca'ça'o. a rI· .

,

e ràpidamef'ld'e, com DURATEX !

• DURATEX' é 'muito mais b:aratci que
qualql!Jer outro motericl l \

F' '1 de trabalhar - r.r:ari,to l-e-ve -

• O'CI.. '1
. multo ou·revel.

o De 'Ótimo asped:G, mesmo sem' pinturc l

-.

,_
... ; ...... _._

,

\
Pronta -entrega

Preços' de se

I

DI):RATEX é três vêzes mais resistente que a madeira
comum. Não rach:a, é mais durável .e menos atacá ..

vel pelo cupim.

Chapas nos tornonhos de 1 ,22x 2,50.e de 1,'22 x 3,0.0 m,
.

110S tipos liso, fHetado ·e perfurcdo.
-

Almofadas,pcra portos nas l<;Jrguras de 62, 72 e 82
cm,.prontas p:ara serem coioccdos nos reqccdros,

; DISTRIBUIDORES

tirar o chapéu" CASA DO AÇO
J O I N V I 'L L E

I

:
i

'1�
·

à!'' Ind. e Com. W.Weege S. A. .

.

.'.,=,·;Assembléia ;Ger-àJ Ordin-Ó'I'ia'
�, C o N V o C A ç Ã O'

São convocados os Snrs. Acionistas desta Sociedade, para
a Assembléia Geral Ordinária a: realizar-se no dia .30.. de
Abril de 1960 às 14 horas em sua séde socíal à Barra do Rio

Cerro, afim de delibe�:�e� '�ôbre a seguinte ordem do dia:

1. Aprovação do �alanço e Contas do exercício de 1959.

2'. Eleição do novo Conselho Fiscal
'.

, _r" . ",

.3. A.ssunt� �e i�ter�ss.e..:da Sociedade,

.NOTA.: - Acham-se .à disposição da� SIilrs. Acionistas 05

dO.Cl!limeIil·to,s a ilíklJle, se refere o arlligo .99 do Dec.
Lei �. 2627 de '26 !de SetemBro de 1940.

'-'-Barra do Rio Cerro (Jaraguá do Sul) 9 dé Fevereiro de 1960.
J ..�.?� ..

_ .

�....... ..
.

WOLFGANG WEEG� . ...;. Diretor Presiden.te

LLOYD II RA'S tLiE I RO
fPATIUM:ôN10 N,ACION•.l)

.a.,ltm �rga ·par. out:rCJI!I·destlnoo-',dentl'o aall lro.taS .acima mediante pli'él'lrr. a'Utci'izaç�., ..

NAVIOS ESPERADOS DATA DESTINO

«NORDPOL» - Entre 20-,24/2/60":'" Carregará para Liverpool - S@u.thamp-
ton - Londres .:_ Hull � Antuér-piâ- (l:lp-iã-e> :'�RotteftIam - Bremen é Hamburgo,
«GABO FR!]}O» '- 2:3-60 - Carregará par,a �avre' - Dunquerque-

Londres - Antuéq;Jia - Rot térdam - Bremen e Hamburgo
«CABO SANTA MARTA» - 7-'3,;60 - Car.reg:ar.á _par.a Havre - Dunquerque

Londres - Autuérpia - Rot terdam - BFemen e HaJ11burgo
«LOrDE EQUADOR» - 1:0-3·60 -. Carregará. para Casablancà - Tanger

Gibralt;n- - GIlan - A-lger :_ Barce lena � Marseille - Nápcles e Gênova

«NORDWIND» - 21-3·60 - Carregará para Havre - Dunquerque-
Londres .- Antuérpia Rotter (iam - Bremen e Hamburgo

/'

B) - O LLOYD BRASILEIRO, l'ecebe tam bêm carga com transbo.rdo em Bremen, -Ale­
manha, para po.rtos dos seguintes .países: Dina:marea, Noruega, Finlândia e Polônia.

A.gentes: ,_ ,'EM'PRISA ,MARiTl;MA ta COMERCIAL LTDA�
Xe.leg.: "NAWLo.YD" - ex. POSTAL. j -.8AO FRANqISCO DO SUL

,

.�----=-- --=-

·
.

,

"l!et

Serviço semanal para todos· 0'S portos da fo.sta 'do Atlânti�o, dos Estados Unidos
'

e'Oanadá. -_ Recebe carga e passageIros

r �:o o� ,�eg�[;r.:J.tes os·r;avios emp_regadoS n a �!nhlt- ?as Amérl'=c=ã-s'"':-,--o-s p�quetes:_, rasll. ,: Uruguay' e ArgentIna" e os navIOS 'nllxtOS: "MormaciLark" - "'Mor­�acmall - "MormacowI" -. "Mormactid e" - "Mormacteal" - "Mormacsurf"­Mormacstar" - �'·M:()nhacswaJil" - "Mo;rm acfur" - "Mormiacdawll" .e "Mormacmar"

ROTTERDiAl'Il zum AMIDU.KA LIJN'
«M:IRFAK.N» - 16-2-60 - com carga importação da Europa �

VAN NIEVELT, GOtJQRIAN & CO'S
LINHA \DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL

1tn�rica do. Sul: Rio de Janeiro, S�ntos, Rio Grande, Montevidéo e B. AiresFnca OciUental: Abidjan, 1'akoradí. Accra, 'Lagos,'"Matadi, Lo:iilüo ,

Para 'Fretes, Passágens e miais infurm,ações cem os. A .GENTES
C A R L O S H O E P C K E S. A. -- Co'mércio e Indústria
8Ao

-'
--o Flf;IAL -- .

.

FRANCISCO DO SUL - Telegrl'ma HQEPCKE - Tele funes 206, 252 e 260
.

.

�+��+����+���-l®��t���i<�+���+�+�+�+�+��+����+�����i��+� "

.� I

,ASSEMBLÉIA GERAL lEXTRAORDINARIA

São 'cem-vic1ados os·senhores ae:i:0nistas desta Com­
panhia p.ara a Ass€miH€�a, Geral Extr.aordinária que
será .real:i:zada 'em nossa sede sodal à Rua do PrínCipe
n. 464, 1·- andm', nes.ta Glidade, àS.9 horas do -€lia 20 de
fev.ereiro de 19&0, a' fim de deliberarem sôbre à seguinte-

ORDEM BO"DIA:
'

'1· - Homcilogaç:á:o Gl.� aumento lilte'capitaLaprovado pe�.

-

la assembléia geral �xtra().lrd�nárj;a de .15 de abril
de 1957;

2° - Alteração dos EstatutQs s0ciais;
.3� - Assuntos c·e ânterês8e sodal.

.' I

Joinville, 22 -de janei.ro de 1000.

G�RALDO HO'EPFNER - Diretor-Presid_.ente.

EM ,j'C.HNVI LlE•.•

(Conclusão da la. pag.) teg-raçãv do <Deste no jJroce.3;'30
Problemas habitacionais; 9 €conômico de santa Catarir'i'a.

':_ .

Comunicações; 10 - TJ.i>-·· '\

cursos mineralógicos, al'lroveJ- PôSTO D-lE
tamento do carvão; 11 - Tu· ORIENTAÇAO
'rismo';- 12' - Investimentos. ,EM JOfNVILLE

.

estrange-iros; 13 - Problema:;
sociais: o trabalhador; 14

-Industrializu'ção em geral; 15
- Comércio internacional €I

y! nacional (mercados)-; 16 -

i'i'ÍÔ>

I
Indústria da madeira; 17 -

,I
,lndú't,;a do mat" 18 - In-

MALÁRIA
f

O Servico. Nacional-de malá­
ria evita ;;, propagação da m�­
lária dedetizando as casas uma

vez por ano e cm·ando o.S do­
entes gr.àtuitamente com oom­

plimidos anti-malár�cos.'

Para .atender à reUlllao in­
formal cde terça-feira próxima,
em JoinviUe dcesde a véspera,

• isto é, 2a.-feira, às 12 horas,
até às 12 hO'i.1as de 3a.-feira
funcionará um Pôsto de

.Orientação. ·à rua Abdon Ba­
tista n. 134, a cargo do' sr

..

Alvaro Ma'ia, Çoorden.ador
Regional d.o Conclave, que

: atenderá aos participantes do
Seminario procedentes de oil­
�ras cidades.

EDil T A L
C. C. P.- - 1/60
Em 9 de Fevereiro de 1.960

fCo:ncorrê�cia Pública para,

,

venda dematerial flutuante
,De ordem do Sr. Presidente, ta­

ço público para ccnhecímento
'e'os interessados . .que, em 'V!ir,tudc.
de despacho exara-do no preces-

. so n�,,364.799/59, pelo Sr. DireLor
da Divisão. do Material, de acór­
do cerro o ,elisposto na letra f, -dn.
art. 10 do �egiJ;neato aprovado
pelo Decreto '11� 6.606/40, e na­

conformi-dade':do § i-, do art. 2?
do Decreto 1}" 21:063/32 comb-i­
nado com o ai-to 7313, s

'

19, letra
C, do Regulamento Geral de!

1 Contabilidade Pública ·e· em obe­
diência a Portaria IT? 8/60, doBr,
Inspetor desta Alfândega, serão
recebidas no horário elas '13,001· Os envólucros de que tr.�ta !í4
às 16,00 horas do dia 24 (vm"Lc €J elâusula segunda serão aJjertis
quatro) do cornmté, més, lla, diante de tectos os concorrentes
Guarda ..Moria, propostas para à presentes aoIato, devendo ca.ulIt
.compra do material flutuante dei um rubricar fôlha per fôlha, as
propriedade da União adiante propostas de todos os outros, em
mencionado, 'obedecidas as ·esti- presença.jría Comissão de Con...
pulações abaixo: corrêncía, cujo presidente. as au­

tentical'á com a sua rúoríca;

•

QUINTA

B:;;.ra .garantía; da pr(iJ>pos!;a G!

�r-oiPC'nente deverá recolher -ao.;;
cofres da Alfândega, sob ('ktitul.®
«Depósitos de Diversas Orlgjj;l�S»).
a Inaportânraa de Cr$ 5.:á{)I),(k!lf
(Cinco mil cruzeiros) ou Cr$' ••

'

l:O@(Í;OO (hum m'il cruzeiros). res­
pectivamente, 'para -caução das
proposeas rererentes às embarca­
ções .díserímmadas- na cláusuTJro

. primeira, letras A à C e D·ã. E.

SEX'l1A

PRIMEIRA

II

SÊlTIMA

Uma vez iniciada a aberfura
das ;propostas não serão admítí­
das quaisquer retificaçées qWl'
POSSaJI1 influ.ir lilO resultado re;;­

peetivo nem os" Iícítantes i'etar..
datáríos,

OITAVA

Os concorrentes serão classlE­
cados segundo o preço que uou­
verem oéerecído nas propw,tas
teJmadas em 'coBsideTll.,çãõ.

NONA

,
A presente concorrência pode:rã,

ser .aDulada, ca.so assim co.nVlf:'"
Dha aos inte.resses da Adlll!lil1±s--

.

tração, sem caber aos proponen­
tes direito alg1l1m de reclamaçã,a­
sob ·quailquel' pret-exto .

DÉCIMA

o. proponente a quem fôr adjt'i­
d.icado o material deverá recolhl:Z
a.os cofres da Alfândega o valoc
correspondente a sua :proPc.sta.•
dentro do pr.azo que ll'le fór mai�
cado, sob pena de incer1'er em
sanções determinadas por Lei.

Correrá à conta do proponenLe:
tôd'a e <'l:1õaLquer despesa 'reI�
rente à retirada do ma.terial que
lhe :fô1" adjUdicado, não ·se !,e:;;�

p.onsabmzando I o lVl:inistériô d,�
Fazenda por .qua.isquer acid(!llli,�ii(
'que se possa·l'l'l verificar apés '$

comunicação da aut0rização par""
a, retirada do naesmo.

D:l1:CIMA SEGUNDA
As propostas em desacilr.dü 00m O material de que trata o pra-

êste edital ou as que cont4verel,'L sente será entregue no Iocal. em .

ofereCImento de "vantag.ens não' que se encontra e no estado em

previs,tas nesta publicação ·.ou ' que está. A a'Wtoriza.ção. ',para a,'
ainda as que apresentarem alLer-1

exame do mesmo poderá ser C011".
nativas sôbre ,propostas, não se- segnlÍ!da na Guarda,�Morja_da AI­
rãó 1iomadas;'em c@llSideraç:ã.o Ilor

I
fâ1!l!dega, DO hOl�ário dóiS 9 às h

ocasiã-o do jU1gament,o da con-, horas e das 14 às 17 horas, de se­
corrência. I gunda à sex.ta-feil:a, com o .Se­

cretário da Comissão ou C0111 '"',

Guarda-Mór.
Comissão. de Co.n�9l'Lêpci:.1.

Pública.
Alfândega de São Francisco c;m

Sul.
.

OSÓRIO RAMOS PINTO

As propostas deverão ser apIe­

,,: seIiltadas juntamente com o re­

I ,cibo de caução a que se refere &.
'J 'cláusula 5a. (quinta), em quatru

vias, preferenteThl€nte datilogr,,­
fadas e em envóltu:rcs fechados,
não podendo ter emendafs; -entl'e�'
linhas, razuras ou ressalvas e 6€··

", verão contér a declaração de
comp1eta submissã-o a: todas a<,

'. condições dêste edital.

I
!

.

TERCEIRA
.

QUARTA

Da proposta deverá ccnstar o

preço unitário escrito em algari:s­
mos e por e*tenso. Não serão
consideradas pro;pbstas com pre-.
ços; inferiores aos da avaliação,
constantes da cláusula primeira,
letras A à E, dêste edital

..

. I IInalde Porto-União:
.'

a VItória
.' união' 10 (Do Corres- P:AUSA pARA MEDITAÇÃO 'Ono CÇJr.r\2a (PSD), 5 votos e

PO!'L°t prof. Abílio Hei:ss, Pela proposta do :Pref€ito 2.0 secretário Dr. Vitor 'Buch
Illden e

nra''A_ NOTICIA) Municipal de União da Vitó-: Filho, (PSD), 5 votos. :A me­

�I�l Á'" .EM CARATER ria, o professor primário será, sa ffoi. tôda reeleita, com. ex­

I!iUN1foRDINÁRIO Pi CÃ - enquadrado entre. as letras A e cessão d� �:o seeretárío, cujoírfR
t\ HUNICIPAL DE F, com os .veneínrentos de ... tltJJar fOI em 1959- o Dr. Ruy

!I1ARiAd D1\ VITéfRIA
. .

crs �.500,ao a C�$ 6.:,000;00. E' ..Kuenzer, do PTB e qu€ renunUN
ada pelo '·PrefeIto motivo de meditação a pro'. Ai:'luu em vírtrade de ter SiGO

Qo��oc di'a,'-S, às 20 horas, posta de unta 'Prefeítura que, I eíeíto vereador
. pela lege.n�a,�:u S: Munkil'la'l de União. tendo poucos recursos .e -con- ,.do PSD de Umao da VrtOTJ!a. '

ca�:fa
-

pata -a'preeia-r três.' 'tando cem .prores::;ôres não Partãeíparam 'da, e}ei�ã;G os -4

':v� c lei 0riundO's do' trtulados, vaa pagar-lhes ven- . �·,erea.Gl.ore.s do BSD., os 2. do
OJe �s .8Estiveram presen-. dmento dto 'riívei dos, que o PTB e dois da .UDN, tendoacu lVOdo" doze vereadores, Estado de Santa Catarina, faltado Lino Kroetz, da UDN.
5 se�resid'êneia do edil Dor· com -equíUbri:o orçâmentárío. Para a presidência registrou'ti a

C deiro e secretariada paga .a uma :pr:of.essôr-a nor' se um. voto em branco e um110 or
,. .

. � I P V· P ··d'
.

H'lt n Moro: PartlClpa' ·malls·ca. nu o. ara a lce- re"l enCIa
Ir dI@'uni;;oaindaReinal"'JosuédeOliveiraobteveumm a 1'e '"

.

t 1 t" J
- '

S h ltz (PTB) Aurélio De CÁMARA MUNICIPAL DE vo o, para .0 secre arlO oao( IC
U

Eros Lepca (PDC), PôRTO UNIÃO Marila 01inger obteve t�mM':llLU � �urY (-e-DiN) -é Abílio :Em r.união ontem rea.liza-' uJ? yoto 'e um voto fOI damo-

fl (PSD). O'i -l;lI'ojetos �- da, a Câmara .Municipal de a, WIHy Jung como '2.0 secrê-

t"do visam -a crilc'alçao Pôrto União �l'€g.eu a mesa taT!o.'E'Sen" s
. d' .;] <- '" C 1 i·.

-

t duma escola no RIO da A- l'l"etora lllOS ,,;a..alho:s para _. em .a e �.•çao ou em ..a

.a, divisão das zona,s urba- 1960. Foi.() seguinte o resulta' me�a �a CaIl_lar.a deu-se f��
IS e sub�1l'b.anas da �lda�e do: 'Presiuente: AUpio Ortiga .. ao lmpa,sse cvado quando dia
criação da tab.ela de venel- (PTB), 6 votos; Vice-Presi- 2 do corrente. a bancada 0a
mtos dos funcionários da rlel).t'e Wílly Jung (PE\D),.5 vo- UDN e um edIl do PTB nao

efeitu:ra.
. tó.s; 1.0 Secretário Roberto compareceram à reunião

O luaterial.l:.eferi.do é represen-
tado por:

'

a) ,7 uma (1) lancha motor
modêlo Br'22, COOl dois motores
Buda-diesel .de 180 H.P. cada um
e aproximadaeaenta 290 (Duzen­
tos e noventa) quiãos :de perteri­
ces,

•

sendo fê1has de cobre para
revestimento, vistas vigias e me­

tal verdugo, tudo avatíado 'e.li):]
Cr$ 80.000,00 (oitenta mil cruzei-,
ros) ;
b) - uma .(1) lancha modêío

«A», -em l'I'I:áo es:ta.do de conser­

V.ação, aV8i1iada em Cr$ 30,110.0;00.
(tninta miil er.ui?ieiÍl"-os) ;

-

C). - um escaler de 16 remos,
em bom estado de conservação,
construido de cedro, medindo ..

8,7,0. m. àe comprimento avaliado'
'em Cr$ 70.00.0.,0.0 (Setenta �il
cruzeiros) ;
d) - um ,(1) b(l)te de 'Oito re­

mos, em máo estado de conser­

vaçãÇl, avaliado em Cr$ 10.000,00
(dez mil cruzeiros);

, �'. e) - iLlIlm 'G) bote d" 4 remes,

C h
o

I t d
,! em regllllar estado de conserva-

.

Omn,il.fi la mpo:r a' ,ora ção, �walia;do' em Cr$ 5.000,00,
. jt5". (cinco .mil cruze:iro,s).

"J' L ·1".

" iOW:raSl

.. Secretário..
c. M.o.ACIR ARAUJO

Preside<.Ite.

Em Pôrto "ANÕES MARU" �-

_._

ITI'lr!TFri
iii-I • I • i ii i i .. • • I ••••• i I i i ir. i :ta I • II S " :.ii •• , & •• III ••di. � 11\ ii •• 116 i!!'3j

. DR� NELSON M� COUTINHO a1
<

I Advogado
e ESCRITt)RIO:- RUA DO PRíNCIPE, 575

'\"" .. 1.,.. ,!:,_, ,_".' !'_� '-��'.!!1!.!!n_UM.!.!_!.!..!.!..!.!..!!-'LUL!.!..!..!..!!UL�

ORDEM DO DIA

AprDvação do' balanço e con­

t!1:S do ano de 1959;
2 . Elei�ão do ccnselho fiscal;
3. .Diversos assuntos de interês­

sé soci0.1.

1.

20-3-60 "RUBENS"

Â:GÊNCLL\MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDAe
\

ES:QUA.DIUAS D!E

.D,EI�Á B'RAN:D S. A.
'issÉl'tflU..jl;IA GÉRAL

ORfiINARIA

'Pelu· preS6nte ficam
dos .@S senhores aciolíl!Ístas desta

socIedacàe, à c@mparecexetr,l à .as-'
sernbléia geral ordinária a reali­
zal:-·se na sé.de social, as .dez hc­
ras do dia dezoito ele março do
conente ano, afim de .delibera­
rem sôbre a seguinte

21-2.:60

23-2-60

"R05SETTI�'

"ROSCOE"

15-4-60 "DELlUS'"

Cape Town,
Durban

,Londres, HuI! e Ty:ne Dock'

Belfast e Liverpo?l

'Eost Lon-don e

I, 27-2-60 ,,'NOPAL TRADER" __ o

'I
�
11

�I
I, ' Fretes e Informaçõ es Com os Agentes·
I....

'-�� Marechal Floriano. D.o 45 - Caixa. 'Po.S tal n.· -ti - Telegramas <IR E N A T O"

� sid Francisco do Sul - Santa Catarina Telefones 188 e 233.

! ' ""'_:-... '�:;�'''�€é;"" ... _

AVISO

Acham-se à disposição dos se-'
nhol'es acionistas, es doéul'.lil;eJ1tos
a que se refere o art. 99, dÔ'- <lf;"
cret0-lei m'. 2.627, de 26 'de se-"

tembrQ de 19�0.
Joinville, 20 de Janeiro de 1960

Trazendo importação elos Es·-·
tado.s Unidos carregará para
New Orl,ecrn:s/ Houston e- Cor­
pus Chri.sti

-Avorimout'h; Ips-wich·e Liverpooi
Portos da I ngJaterra

BRUNO BRAND
Diretor Vice Presidente

WERNER WIESE
Diretor Gerente
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Comunista o Submarino

\ A pavimenta�ão da estrada J,oinvHle,-ltajaí
Por iniciativa do deputado J. Gonçalves a A�sembléia,

Legíslatãva: do Estado ;·ende_reçou telegrama ao presidente da.

Repúhltca, encarecendo a necessidade de se proceder com ur­

gência aos trabalhos d.e pavímentação do trec�o Joinville­

Itaja.í da BR-59, ém adiantada fase de construção,
O Plano Rodoviário Federal prevê a pavimentação de to­

" da essa grande rodovia, que cruza o Estado pelo Iítcrak Mas

naturalmente tal obra só será encetada após a conclusão. de
.

. todo o traçado. Orá, o trecho mencionado, de Joinville a Ita­

jaí da maior importância para os interêsses econômicos de

un:a- vasta e rica �gião, merece. por seus aspectos peculiares,
o benefício da, antecipação dQl seu calçamento ou asfalta­

mento.
Dentro de muito breve espaço de tempo deverá estar con­

cluída a grande ponte sôbre o rio ltajaí-Açú, á ,entrada. da
erdade de Itaja.Í magnífica obrai de arte que se integra no­

plano g.eraJ da. :8.R-59. COpl isso de muito já melhorarão as

condições 'do percurso entre Joinville e Itajaí e cidades se­

guintes até FlorianõpoHs, para cujo trajéto sempre constituiu

um fator de retail"'damentO e de aborrecimento O' antiquado
sistema dej balsas que agora a nova ponte em definitivo pôr
á margem.

Se, coincidindo com a inauguração da, ponte, tivessemos
o inicio da pavímentacão do trecho mencíonado, estaríam
abertas perspectivas agra.dabffíssimas aos que' participam do'

tráfego intenso e constante que a rodovia comporta.
-Poís que, além de trânsito denso de veículos de carga, que'

é ho,je quase que a base principal 00 desenvolvimento da pro­

dução t 4.0 comércio da região, a estrada !-em igualmente seu

sentido turístãco já que conduz a' algumas das mais belas

praias da zona n'orte do Estado.
Daí a oportunidade da Iníeíatãva do deputado J.�GonçaJ­

ves, que conta com boas possibilidades de favorável acolhi­

mento dia parte do govêmo federal, cuja preocupação pela
melhoria e ampliação da nossa rede rodoviária tem sido uma

das earaeterfstícas marcantes dêste tão predutívo período da
, administração nacional.

.-.-----------_ . ..:- - _. -- ..

CLUBE JOINVILLE�"
Apresentoró hoje (Domingo), às 9,30

horas, para os filhos de seus associados, o

grande Campeão Sul-Americano de Patim
Artístico MELLEN BRAWN, em espetáculo
dedicado especialmente aos clubistas mi­
rins.

III
I

'j
í

REGISTRO POLICIAL

ISOLANTE

!l\mpregodo em substituição a forro;;5

.ítle estuque e de madeira. Isola os

..vido's e equilibra a temperqtura no

'Iria oU no cal-:.r. IndicCld", para: aivi:
sães, decoroções de escritórios, lojas,
....itrinas, c o n sul t ó r. i o s, udisplays",
iUslondsll, etc.

Distribuidores':
:BUSCHLE & LEPPER LTDA.

Rua do Eríncipe, 123
JOINVILLE

I
ROUBO NO HOTEL

',' O �r. F'lcrrva.ldo: Moreira da
I Silva, r,l:op!i'ietário do Hote�
! Silva, comunicou que do seu

estabelecimento, n.a manhã de

ontem, 'fôra roubada a im­
portância de 1.500 cruzeiro.;
em· dinheiro, e mais um terno
de casemira no valor de 1.900
cruzeiros.

LAMBRIL DE MA�
DEIRA PI PAREDES,

TEM NA

TACOUNDNER I
�.I..lL�I!' c iii'! U:I-" "_"'I_II'IL�I
-------------------·� r

QUARTA-FE·IRA
4 MILHõES da FederaI

S'EXTA-FEIRA
500 MIL da Nossa Lo,teria

serão vendidos pelo
CENTRO I,OTÉRICO

- o maior-

t RUA DO PRINCIPE, 445

l Filial na

,_:v. Getúlio Vargas, 1345

1
J
,�

� i
t J�f ',�

1
�

.' \�
�

i�

�

Distribuidores

Depositários

nésta praça:

GARCIA 8:
FILHOS LTDA�

Rua Blumenau, esq. Rua D.
Francisca;

, '

End. Teler. "GARCIA';
Caixa Postal, 516'

I'

JOINVILLE - S. C.

:�7 ' """I>�'i{6}"�1iP-� I

Encurralado em Aguas Argentin
BUENOS AIRES, 13 (Trans-. Circulam rumores de que a.

press) -:- Depois de submeti- tripulação do .mtsteríoso sub­
do a violento ataque, o míste- 'marina ex trangeíro encurra­

rioso submarino que está en- lado há duas semanas em à­
curralado no fundo do' Golfo

. guas da Patagonia
.

rejeitou
Nuevo voltou à tona ontem e I ultímatum do alto comando
poude ser observado detalha- I naval argentino para se ren­

damente pelas fôrças armadas. der. Treze navios de guerra, e

Verificou-se então que o sub- '40 aviões ar�entinos patru­
maríno é similar aos empre- lham constantemente a 'zona

gados pelos alemães na segun onde esta cercado o submarí­
da guerra mundial. Atualmen- no, numa verdadeira operação,
te somente a: Rússia emprega de guerra.
submersíveis do mesmo tipo,
o qus levou 'os círculos mili­
tares a concluir que prova­
velmente �le pertence a um

país comunista. Por outro
lado o exame de óleo que o

submarino deixou escapar
quando atingido mostra não
ser de .. qualidade de nenhum
país dêste hemisfério. O bar'
co continua cercado esperan­
do-se sua rendição ou .arunda­
mento a qualquer instante.
Buenos Aires, 13 (UPI) -

2a. PARTE

o D I Á.R 10 DE MAIOR C IRCULAÇÁO

Ano XXXVII * Joinville, Domingo,
IIeJCCe$Sd' rJe,. .

GORDURA
.1ZÜd si!I.!1fIica..

SAUDE! l:PLAC�RD" .º-º--ºMséumer Esther Norma Carvalho; 3 - Cab .

Miem - Laurita Andrade :-- dormecída - Fox A:Clnha
.de Plantão Luiz José de Paulo - Norí- rone ; 4 - Sacode as �J. A.

, _,
_

val Bonífácío - Odilon, Aron- 'Maxixe - Fred Willi adel.h
Esta, de plantão hoje a Far

,80 MoreIra - Olavo DIas Pe- The Atlantic Ceast _:ns,
mácía Orion à rua Dr. João I reira - Osmar Luetke - <:>s- - Ed Chonette' 6

Ma

.
" I mar da Silva - Ronaldo Nass Mazia Frevo' _ -l

Colm n. 303 -. Fone 6--;-6-9. _ Sílvio J.
-

S. Santos - Al- Estaníslau Ant
zrra Rossi - Eládio Lochs
Elizete Lochs - Ivaní Martrns
- Milton de Borba - Walde­
mar Treichel.

Volte Go�eu pêso
.,'orma', tomando

PASTILHAS PARA EMAGRECER Farmácia

Nos bôas Farmácias ou CQixo Postal 833 - Rio

Mo
oco

V AN°s o' LOCO �I'" c.onvoc,oção de

O�
Tira mancha - lirnpeso em geral inclusive o

assoalho e umo infinidade de outras D
Alunos do "SEN,AC" 1 - Tenente GOllles

I.
.

\ °
A Escola Técnica de Comér- Cunha Dobrado - J

. ap icações .

�
cio "Bom Jesus" solicita o . Retreta Machado; 2' - Bandinh

Novamente em Garrafas comparecimento dos seguin- Saudade - Valsa _ Va
e

no

.��,,:, Do

teso alunos do SENAC: A Banda de Música do 13.0 Amaral; 3 - Cêta D'A!
D

�
Alcides Pereira Arthur B.C. realizará hoje, com írn- Rumba - Victor Si!vest�l

O r L. ...
Kíefer _ Braulino P. da Silva cio às 19,30 horas, na Praça - Juntinhas só nós d/

� ,,� PÔSTO STEIN _ Celso Olívio de Lima
Nereu Ramos, retreta com, o Baião - Alventino Cava�,--.

Flávio Lemos _ Juçara de seguinte programa: te; 5,� Um retrato deI Rua Dr. João Colin, 245 Oliveira _ Osní Gonçalves -'- 1 - O Sino da Liberdade nas - Samba =: Ataulfo
:..iOE :::::a01:10 0=0 OCO !:1 André. Kremmel -:- Dorfval Dobrada - J. P. Souza; 2 ves : 6 - Munheco de Pau

. --:o:��_:_;;-;;-;;;;;;_�::;:__:;:::�=�==============
Diana - Valsa - Ceciliano de Frevo - Maiias Malaquiru

t"ilftlOfll I, ;DI,�.,. ""���:� I.�
Ma�mc:n:::"��ion:;!� d:a:��,ADMIRAl'

�\,' �-\CIDEIRaSl:CIMOI' l���
\\� :f{' " . , _,'I'\") .,,�... ;)l ._< ••_. ·"·"·l<',Y,:VI'-'lr;l,lUt..�· .') if

\' ."�,L""7:'.'..��" .•�·-'''''''''''··-.''--,, , .....� � ;" .......�.. "'�.
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Preludiando as alegrias
'}', de Carnaval,' MÓVEIS

CIMO lança a sua já
tradicional campanha de
CADEIRAS.

• I

Agora, para 'todos os

ambientes, Você encontra
as afamadas Cadeiras de ;

fabricação CIMO, com I

sensiveis reduções nos,

preços, à vista ou a prazc.]
Pronta ell1tregà

Revendedor: ADOLPHO MAYER
.

(REPR�SENTAÇÕES)
Rua do Príncipe, 507 Telefone: 337

'<T'

-�
'i,.,

"�-r. Parlamentares Irão ao Ri
Para Solução de Probleme:lS Cato'rin'enses

Florianõnolis 13 (Do c;r-I bertura do Canal do Lin

respondente- � O Presidente do; 3 - abertura do Canal
da Assembléia Legislativa do rio Tijucas; 4. - �anea�1
Estado,,' em resolução assina- ; do Vale do no TIJucas, í

da ontem, designou uma Co- I Draga9'em � obras comple
missão constituída dos depu- ! t.ares do Porto da. �a!5':n8
tados 'r'upí Barreto, Dario Ge- 1--:-, Dragagem e retlflcaçao

raldo SaIles Mário Oreste": rIOs de Araçatuba e Madre

Brusa Walter Vicente Gome,
- Ligação da BR-36, tI

,,'
'

,

'

Lajes-Florianópolis; 8 -

J Jo�e Gonçalves e Walmor de d d BR 59 de
: Oliveira, a -fim 'de na Capi- . e, aceBsso a -

;enta
I '

,

,
"

'

,

_ Jal a rusque e pav .

tal o,a Republca, tratarem elOS da BR-59 - Joinvllle - n
assuntos a seguir: 1 - P:)rto

I

e 9 __:_ Contacto com a SU

de São Francisco do Sul, corri rintendência do plano de
respeito. à .sua inclusão no rol lorização da fronteira �

dos portos cafeeiros; 2 - a- �I) •

I

1=8 IíIE ii'.' dO I ;"illa> I .+'11 I: a.1 I. I.' a 1111.6. 1Il. i i i.' li. fi li Iii ir

C Para '

lovogelm de roupas, na máquina e no ta;nque
lavagem e lim'peza d'e louças e

a'petrechos de cozinha,
E todos os.' demàis

.

misté'res domésticos,
,li

Mod. 1009 �,,..' Mod. 1011

r Preço individual a partir de Cr$ 345,00,'
Para maiores quantidades, melhores preços ainda,"

�rl além dos descontos e facilidades �speciais. )$>-
fi Participe Você também: do CARNAVAL DE CADEIRAS, adquirindo

I � em qU,alquer das Lojas Cimo as cadeiras mais procuradas e vendidas no Brasil.

I� ,

CADEIRAS ,CIMO - feitas para �urar "sempre"! E em po

1·_�·'A·e:·Ct··E;ilT:f E-X� I �jI·ll I t;'J������IS FACILIDADE
)

\L .. ,,�,���:,,���'��.���� �

prefira o

1-· ·ll"OlllVl ,e"Sabão de

o .. ....,

.'

Rua São Pedro, 160

AR PUR·O E FIL·TRADO., AR, SÊCO' E RENOVADO,
AR RESFRIADO, NA TEMPERATURA DO SEU AGRADO

AGORA AO SEU ALCANCE COM O NOViSSIMO
!

COD�icioDador de ar IDMI81t INAS �

PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO
R.. Dr. Jo,ão Colin, nr. 269
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